
// Cantor e compositor fala sobre a carreira, as influências e a disposição em tocar no Nordeste 

// Deputado Sergio Zveiter (PMDB-RJ), ao centro, é considerado “independente” e seu parecer corre risco de não ser votado próxima quinta-feira (13)

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Rogério Marinho lidera no 
PSDB movimento contra 

Imposto Sindical.  #4

Ex-presidente diz 
sonhar em construir 
um bloco de esquerda 
para disputar as eleições 
em 2018. Segundo ele, 
esse grupo poderia 
ser formando pelo PT, 
PSB, PDT e PCdoB. 
Lula também falou 
sobre a Lava Jato e os 
procuradores: “Eu já 
provei minha inocência, 
eu tô querendo é que eles 
provem minha culpa”. 
 Política #2

Liberação dos 
remédios para emagrecer 
divide opiniões entre 
médicos e especialistas: 
uma parte é favorável à 
medida, enquanto outra 
aponta que se trata de 
um grande erro. Entenda 
todos os detalhes desse 
assunto e também como 
agem esses medicamento  
no corpo e os riscos que 
eles podem representar 
à saúde da população.  
 Cidades #10

Cantor e compositor 
Almir Sater se apresenta 
hoje às 21h em Natal, no 
Teatro Riachuelo, onde 
cantará suas modas 
de viola sobre a vida 
no campo e amores 
bucólicos. A apresentação 
de hoje terá os principais 
clássicos do músico e 
também contará “causos” 
sobre a vida pantaneira. 
Leia a entrevista que ele 
concedeu ao NOVO. 
 Cultura #12

Lula sonha 
com PT, 
PCdoB, 
PSB e PDT

Remédios 
para ficar 
magro, a 
polêmica 

Almir Sater 
toca hoje 
suas modas 
em Natal 

Defesa 
contesta 
acusação 
a Temer #3 

Votação da denúncia contra Temer deve 
atrasar e situação desagrada o Governo  Política #3   

Mortes de policiais 
militares  crescem 
100% em seis meses
Assassinatos de policiais alcança neste semestre o dobro do que foi registrado  
ano passado no RN; quando a comparação leva em conta todos os agentes de 
segurança, crescimento é ainda maior, com 16 homicídios em 2017.  Cidades #9
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Se liga,  
vendedor! Os 
heróis estão 

em Natal

Marvel lança hoje 
novo Homem-Aranha   

em 40 países 

 Fabrício Medeiros, 
Ricardo Ventura e Leandro 

Branquinho apresentam 
hoje em Natal a Liga dos 
Vendedores, no Holiday 
Inn, a partir das 18h30. 

Imperdível! #7

“Aracnídeo” que é um dos heróis 
mais populares dos quadrinhos 

ganha tratamento igual ao Homem 
de Ferro, com filme que pretende 

enterrar anteriores. #16

Após derrota para 
o Náutico, por 1 a 0, a 
quarta seguida na Série 
B, membros da diretoria 
do clube se reuniram 
com o técnico Geninho 
e externaram o desejo 
de mantê-lo no cargo. 
O encontro foi uma 
resposta à entrevista 
do treinador na qual 
ele  afirmou que havia  
“cinquenta por cento de 
chances de deixar o ABC”. 
 Esporte #11

Diretoria 
mantém 
Geninho 
no ABC 
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Política

Ex-presidente repete que tem interesse em ser candidato novamente ao Planalto, mas que não 
é hora de conversar sobre o assunto e afirma já ter provado sua inocência no caso da Lava Jato

lula sonha formar bloco Pt, PSB, 
PDt e PcdoB para a eleição 2018

O 
ex-presiden-
te Luiz Inácio 
Lula da Silva 
(PT) afirmou 
ontem (5) que 

sonha em construir um blo-
co de esquerda progressista 
para disputar as eleições pre-
sidenciais em 2018. Em en-
trevista à Rádio Arapuan, de 
Campina Grande (PB), ele ci-
tou os partidos PT, PSB, PDT 
e PCdoB para construírem 
um "programa pragmático" 
no pleito.

O petista disse ainda que 
outros partidos de esquer-
da e "personalidades dignas" 
de outros partidos também 
podem se juntar ao bloco. "É 
muito difícil hoje imaginar 
que você possa fazer a alian-
ça política que foi feita em 
2010, mas é muito compli-

cado também imaginar que 
um partido sozinho tem força 
para ganhar as eleições", de-
clarou o ex-presidente.

O petista voltou a repetir 
que tem interesse em ser can-
didato a presidente da Repú-
blica em 2018, mas afirmou 
que não é certa sua candida-
tura. "Primeiro, vamos ver se 
sou candidato, se o partido 
vai me lançar candidato, de-
pois é que vamos começar a 
conversar " Ele disse que não 
quer voltar a governar, mas a 
"cuidar do povo".

Na expectativa de ter a 
sentença proferida pelo juiz 
Sérgio Moro no caso do trí-
plex do Guarujá nos próxi-
mos dias, o ex-presidente afir-
mou que já provou sua ino-
cência e pediu provas para 
embasar uma condenação. 

Uma eventual condenação, 
se confirmada em segun-
da instância, impediria o pe-
tista de disputar as eleições. 
"Você não pode só por con-
ta de delação culpar, porque 
tem muito delator mentindo. 
Os procuradores da Opera-
ção Lava Jato estão numa en-
calacrada", disse Lula. "Eu já 
provei minha inocência, eu tô 
querendo é que eles provem 
minha culpa."

TEMER
No dia em que o presi-

dente Michel Temer (PMDB) 
apresenta sua defesa na Co-
missão de Constituição e Jus-
tiça (CCJ) da Câmara, Lula 
afirmou que a mesma regra 
que defende para si vale tam-
bém para o peemedebista. 
"Se tem uma acusação con-

tra o Temer tem que ser in-
vestigada. Se ele for investi-
gado, tem que ser julgado e, 
se for culpado, condenado. A 
regra é essa para mim, para 
ele, para você e para qualquer 
pessoa desse País", afirmou o 
petista.

Comentando as denún-
cias contra o presidente Te-
mer e o senador Aécio Neves 
(PSDB-MG), motivadas pelas 
delações da JBS, Lula afirmou 
que os dois estão "provando 
do veneno" que produziram e 
que o PMDB e o PSDB estão 
"colhendo o ódio que plan-
taram". Em relação aos índi-
ces de aprovação do presi-
dente da República, o petis-
ta afirmou que Temer "é uma 
margem de erro". "Um cara 
que só tem 3% não tem nada", 
afirmou.// luiz inácio lula da Silva, ex-presidente: “cuidar do povo”

FOTOS PÚBLICAS

Embora sejam separados 
por mais de 150 quilômetros, 
o sítio de Atibaia e o tríplex 
do Guarujá estão unidos por 
um destino. As duas proprie-
dades atribuídas ao ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula da Sil-
va pelo Ministério Público Fe-
deral (MPF) estão vazias, sem 
uso. No caso do sítio, foi-se o 
glamour das visitas presiden-
ciais e o cheiro de churras-
co. Já no Condomínio Sola-
ris, o apartamento 164-A está 
trancado, sem perspectiva de 
ocupação - e o edifício inteiro 
parece ter se “desvalorizado”. 

Vizinhos do sítio comen-
tam que o local já não tem 
o brilho de quando era fre-
quentado pela família de 
Lula. “Não tem vindo mais 
ninguém aí, a não ser vocês 
da imprensa. O último acon-
tecimento foi quando a Polí-
cia Federal entrou e revistou 
tudo”, disse a vizinha Ana Lú-
cia Farias da Silva.

Naquele dia - em 4 de 
março do ano passado -, os 
agentes pediram à sobrinha 
dela, Marina, que fosse teste-
munha das buscas. “Foi a úni-

ca vez que alguém da família 
entrou lá. Depois, até os chur-
rascos pararam. Antes, a gen-
te via fumaça e sentia o chei-
ro de carne assada”, disse. Per-
nambucana, Ana Lúcia conta 
que gostaria de ter visto Lula 
ali para agradecer pela apo-
sentadoria, como agriculto-
ra, que conseguiu em seu 
Estado. 

“Vinha sempre um carro 
com vidros ‘filmados’, diziam 
que era ele. Hoje, o acesso ao 
sítio, por estrada exclusiva, 
está às moscas”, disse outra vi-
zinha, a auxiliar administrati-
va Roberta Kubota.

Gerente de uma pada-
ria próxima, Gesuldo Gomes 
disse que a ex-primeira-da-
ma Marisa Letícia, já faleci-
da, parava o carro na porta, 
mas não entrava. “Era sempre 
outra pessoa, uma emprega-
da, que comprava pão, cerve-
ja e refrigerante. Ela ficava no 
carro, com o vidro abaixado, 
fumando.”

Hoje, quem passa em 
frente ao sítio já pode obser-
var sinais de abandono na 
entrada. Algumas pranchas 

da ponte de madeira que dá 
acesso ao portão apodrece-
ram. O interfone ainda fun-
ciona, mas apenas na quarta 
tentativa o caseiro Élcio Pe-
reira Vieira atendeu à cha-
mada. Ao ser informado de 
que se tratava de reportagem, 
afirmou que não há ninguém 
na propriedade a não ser ele. 
“Não posso permitir a entra-
da sem autorização do pro-
prietário”, disse.

Questionado se o proprie-
tário é Lula, como diz o MPF, 
respondeu: “Que eu saiba o 
dono aqui é Jacó Bittar (ex-
-prefeito de Campinas e ami-
go de Lula).” 

A reportagem entrou em 
contato com o escritório To-
ron Advogados, que atua em 
nome de Bittar, e foi informa-
da de que o advogado Alber-
to Zacharias Toron é o único 
que fala sobre o assunto, mas 
ele está em férias. O advoga-
do Ary Bergher, que defen-
de Jonas Suassuna, disse que 
seu cliente não é dono do Sí-
tio Santa Bárbara, mas do Sí-
tio Santa Denise, uma pro-
priedade contígua, com outra 

matrícula.
Em um sítio vizinho - lo-

cal de onde a reportagem fez 
as fotos -, foi possível obser-
var que os jardins estão com 
mato alto. Os dois pedalinhos 
em forma de cisne ainda es-
tão em um dos lagos. Mas não 
se veem animais, como os pa-
vões ou as galinhas que eram 
presas de gambás, confor-
me relatado pelo caseiro em 
e-mail enviado ao Instituto 
Lula que consta da denúncia. 

O MPF acusa Lula de 
ser dono do imóvel, supos-
tamente adquirido com di-
nheiro desviado da Petrobras. 
Em depoimento ao juiz fede-
ral Sérgio Moro, da Lava Jato, 
o petista negou ser dono da 
propriedade.

GUARUJÁ
O Condomínio Solaris, na 

Praia de Asturias, no Guaru-
já, ainda resiste como pon-
to turístico involuntário. Não 
é raro ver alguém apontando 
o celular para o prédio com o 
firme propósito de tirar uma 
selfie - tendo “o tríplex do 
Lula” como cenário. Os mais 

ousados chegam a tocar o in-
terfone e fazer perguntas ao 
porteiro: “É dele mesmo?”

Na tarde de sexta-fei-
ra passada, uma família da 
Bahia estacionou sua picape 
bem na frente do edifício. Do 
carro, desceram seis pessoas. 

“Somos fãs do Lula. Meu 
pai é nascido na cidade de 
Caculé, no interior. Antes do 
Lula o lugar não tinha nem 
iluminação”, contou o em-
presário William de Lima, 
de 47 anos. Mas nem todos 
os curiosos param para de-
monstrar apoio. “Estou foto-
grafando porque também é 
meu. Foi feito com dinheiro 
que roubaram do povo”, disse 
uma mulher que preferiu não 
se identificar.

Segundo moradores e 
funcionários, o tríplex está fe-
chado, com acesso bloquea-
do e sem nenhuma perspec-
tiva de ocupação. Após a ex-
posição do caso, o prédio 
passou a ser considerado um 
“mico” por corretores imobili-
ários da região - o valor de um 
apartamento comum (não 
um tríplex) caiu de R$ 700 mil 

para R$ 550 mil e não há qua-
se procura.

Em um voo de drone fei-
to pela reportagem do jor-
nal O Estado de S. Paulo, fo-
ram notados dois trabalha-
dores na área próxima ao trí-
plex. Como o edifício está 
em reforma, dois homens fo-
ram vistos dentro do limi-
te do apartamento e logo de-
pois pularam para a unidade 
ao lado. 

A assessoria de imprensa 
da OAS afirmou que o aparta-
mento está fechado, mas que, 
eventualmente, funcionários 
podem entrar na área exter-
na para trabalhos de reforma.

Questionada sobre a re-
forma, a assessoria do Insti-
tuto Lula disse desconhecer a 
obra e afirmou que o ex-pre-
sidente não é dono do apar-
tamento em questão. Nas ale-
gações finais, portanto, a de-
fesa do petista informou que 
o imóvel, desde 2010, é de 
propriedade de um fundo 
gerido pela Caixa Econômi-
ca Federal. A sentença des-
ta caso pode sair a qualquer 
momento. 

tríplex e sítio alvos da lava Jato perdem o glamour

O presidente interi-
no do PSDB, senador 
Tasso Jereissati (CE), 

declarou ontem (5) que a posi-
ção do partido “é cada vez mais 
clara” pela saída do governo do 
presidente Michel Temer. “O po-
sicionamento é pelo desembar-
que, não é de oposição ao gover-
no”, declarou o parlamentar.

Tasso defende a saída do 
PSDB da base aliada, mas a 
manutenção do apoio às refor-
mas econômicas. Já o presiden-
te afastado da legenda, Aécio 
Neves (MG), que retomou ter-
ça-feira o mandato parlamen-
tar, quer que a legenda mante-
nha a participação direta no go-
verno, sem entregar os cargos 

que possui.
Independentemente do po-

sicionamento de Aécio, Tasso 
considera que ele “terá que en-
frentar o fato que é a posição da 
maioria”. “A posição do partido é 
cada vez mais clara. Não dá para 
controlar, as coisas vão aconte-
cendo”, destacou.

Ele disse que esta postu-
ra contrária ao governo está 
ficando evidente “pelos fa-
tos”, citando como exemplo a 
posição dos deputados tuca-
nos na Comissão de Consti-
tuição e Justiça (CCJ) da Câ-
mara, onde a denúncia contra 
Temer será analisada, e avalia 
que a grande maioria já está se 
manifestando. 

Tasso afirmou ainda que 
Aécio deve tomar uma deci-
são definitiva sobre quem fica-
rá no comando da legenda até 
o final desta semana. “A decisão 
será dele porque é ele que tem o 
mandato de presidente. Até o fi-
nal da semana isso deve ser de-
cidido, ele ainda está organizan-
do a casa”, disse. 

Tasso e seus aliados co-
bram Aécio por uma deci-
são definitiva sobre o coman-
do da legenda, para garantir 
maior legitimidade às deci-
sões tomadas. O tucano ad-
mite que o presidente tem 
influência nas decisões, mas 
que a sua opinião não é um 
fator determinante. 

// Dilema

PSDB tende a desembarcar 
do governo, afirma tasso
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Parecer do relator Sergio Zveiter pode não ser apreciado na próxima semana, 
o que levaria a votação final do processo para depois do recesso parlamentar

Atraso no calendário de 
votação da denúncia de 
Temer desagrada governo

A
pós ver um pee-
medebista tido 
como "indepen-
dente" escolhido 
para relatar a de-

núncia contra o presidente Mi-
chel Temer na CCJ (Comissão 
de Constituição e Justiça), o go-
verno pode sofrer uma nova 
derrota, com o atraso no calen-
dário de votação no colegiado.

Após passar toda a manhã 
de ontem (5) reunido com re-
presentantes dos partidos, o 
presidente da CCJ, Rodrigo 
Pacheco (PMDB-MG), anun-
ciou que a votação do pare-
cer do deputado Sergio Zvei-
ter (PMDB-RJ) pode não ocor-
rer na quinta-feira da próxima 
semana (13), como queria o 
governo.

"Se este procedimento re-
dundar no encerramento dis-
so na quinta-feira, que seja. Se-
não, vamos avançar a semana 
seguinte até que possa ser ga-
rantido este rito transparente, 
este rito democrático na CCJ", 
disse Pacheco.

Com isso, a votação em 
plenário pode ficar para de-
pois do recesso parlamentar, 
que começa no dia 18 de ju-
lho. Diante deste cenário, a ou-
tra opção é suspender o reces-
so, o que é rejeitado inclusive 
pelos aliados do presidente da 
República.

Os advogados de Michel 
Temer entregaram a defesa 

escrita na tarde de ontem. As-
sim, o prazo de cinco sessões 
plenárias estabelecido pelo 
Regimento Interno da Câma-
ra começa a contar.

A ideia é que o relator entre-
gue seu parecer já na segunda-
-feira (10), às 14h30. Questio-
nado se o tempo era suficiente, 
Zveiter não quis se manifestar.

Após a leitura do relató-
rio e do voto do relator, a defe-
sa de Temer terá direito a falar 
pelo mesmo tempo utilizado 
por Zveiter.

Feito isso, é natural que 

haja pedido de vista, o que 
leva a retomada dos trabalhos 
para a quarta-feira (12).

Depois disso, começa 
a fase da discussões. Os 66 
membros titulares da CCJ e 
os 66 suplentes poderão fa-
lar por até 15 minutos. Qua-
renta deputados que não in-
tegram a comissão poderão 
também falar. São 20 de cada 
lado, falando por até 10 minu-
tos cada.

Se cada deputado utilizar 
seu tempo máximo, são 40 ho-
ras de debates, além do tempo 

de até dez minutos que cada 
líder pode falar.

Concluída a discussão, o 
relator e a defesa de Temer 
voltam a falar, cada um por 20 
minutos. Depois disso, acon-
tece a votação nominal no pai-
nel eletrônico. Ou seja, a vota-
ção não é secreta.

Além disso, Rodrigo Pa-
checo decidirá até esta quin-
ta-feira (6), se permitirá que o 
autor da denúncia, o procura-
dor-geral da República, Rodri-
go Janot, e testemunhas sejam 
convidadas a se manifestar na 

comissão.
"Se for preciso alongar por 

mais uma, duas sessões, assim 
faremos para garantir a lisu-
ra do procedimento na CCJ", 
afirmou o presidente da CCJ.

Nos bastidores, o governo 
tentou barrar o prolongamen-
to da tramitação na CCJ, por-
que entendem que isso con-
ta contra o presidente, já que 
ele fica mais tempo exposto a 
desgaste.

"A obsessão da oposição 
em prolongar a crise na espe-
rança de fazer sangrar o gover-
no está beirando os limites da 
insanidade", disse o deputado 
Carlos Marun (PMDB-MS), 
que reconheceu nesta manhã 
ainda haver falta de votos para 
barrar a denúncia na CCJ.

"Temos problema de seis 
votos da base", afirmou. Levan-
tamento da Folha de S.Paulo 
indica que dos sete deputados 
do PSDB que integram a co-
missão, apenas um é favorável 
a Temer.

A oposição já dá como cer-
ta a suspensão do recesso par-
lamentar para que a denúncia 
seja votada.

"Conseguimos estender o 
debate sem esse afogadilho 
do governo de votar a matéria 
na semana que vem no plená-
rio. O debate na CCJ estará ga-
rantido para que a sociedade 
possa acompanhar o parecer 
que o plenário decidirá pro-
vavelmente na segunda quin-
zena desse mês de julho", afir-
mou o deputado Julio Delga-
do (PSB-MG).

Daniel Carvalho e 
Bruno Boghossian 
Folhapress

// Sergio Zveiter, deputado e relator do processo de denúncia contra Temer: independência 

WILSON DIAS / ABr

Inexistência de provas de 
corrupção, ausência de cone-
xão com a Lava Jato, falta de 
autenticidade do áudio da con-
versa do empresário Joesley 
Batista com Michel Temer, ili-
citude de gravação ambiental 
no Palácio do Jaburu e um de-
safio explícito ao procurador-
-geral da República, Rodrigo 
Janot, para provar em que cir-
cunstâncias o presidente teria 
recebido propinas da JBS, for-
mam a linha central da argu-
mentação da defesa do pee-
medebista, protocolada ontem 
( 5) na Câmara

O criminalista Antônio 
Claudio Mariz de Oliveira, ad-
vogado de Temer, entregar a 
defesa do peemedebista ao 
presidente da Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ), 
deputado Rodrigo Pacheco 
(PMDB-MG).

É um documento de qua-
se cem páginas, dividido em 
11 capítulos que buscam ful-
minar, ponto a ponto, a acu-
sação formal da Procurado-
ria-Geral contra o presidente. 
Ao Supremo Tribunal Fede-
ral, Janot atribui a Temer o cri-
me de corrupção passiva no 
caso JBS.

Mariz ataca inicialmente 
o “açodamento” dos investiga-
dores. “Foi aberto um inquéri-
to sem nem sequer haver veri-
ficação da gravação (da con-
versa de Joesley com o presi-
dente). Pediram inquérito e 

o ministro (Edson Fachin, re-
lator do caso no STF) foi logo 
deferindo. Houve açodamen-
to tanto do Ministério Públi-
co como do ministro que, sem 
maiores verificações e mono-
craticamente, autorizou a in-
vestigação”, questiona.

“Mostramos na defesa a 
inexistência de provas de cor-
rupção passiva. A prova toda 
é baseada em gravação ilíci-
ta e contaminou todos os de-
mais elementos. Mesmo que 
assim não fosse, consideran-
do-se como correta, como em 
ordem a gravação, mesmo as-
sim, não encontra nenhum ele-

mento que comprometa o pre-
sidente da República”, sustenta 
Mariz.

Os argumentos da defesa 
serão levados a todos os parla-
mentares da CCJ. O relator da 
denúncia contra Temer, esco-
lhido terça-feira, é o deputado 
Sergio Zveiter (PMDB-RJ).

O ponto central da defe-
sa é um desafio explícito a Ja-
not para que prove em que cir-
cunstâncias Temer teria rece-
bido propina de Joesley. Para o 
procurador, a mala com R$ 500 
mil que o ex-deputado Rodrigo 
Rocha Loures (PMDB-PR) pe-
gou de um executivo da JBS na 

noite de 28 de abril tinha como 
real destinatário o presidente.

ÁUDIO
Outro ponto crucial, na 

avaliação de Mariz, é a “fal-
ta de autenticidade da grava-
ção” da conversa do presiden-
te com o empresário na noite 
de 7 de março no Jaburu. Para 
o advogado, o áudio foi edi-
tado - versão sustentada por 
Temer desde que o caso veio 
à tona, na Operação Patmos, 
deflagrada em 18 de maio. Se-
gundo peritos da Polícia Fede-
ral, não houve edição ou adul-
teração do material.

Neste ponto, o documen-
to divide-se em três itens, que 
abordam, respectivamente, o 
laudo do perito Ricardo Moli-
na - contratado pela defesa -, 
“as posições de outros peritos” 
e o laudo do Instituto Nacional 
de Criminalística da PF.

No curso da Patmos, a JBS 
gravou reuniões do executi-
vo Ricardo Saud com Loures 
em que foi acertado o paga-
mento de propinas do Grupo 
J&F. O ex-assessor de Temer é 
acusado de corrupção passiva 
na mesma denúncia que será 
analisada pela CCJ. Ele ficou 
preso durante 28 dias em Bra-
sília. Agora ele está solto, sob 
monitoramento de tornoze-
leira eletrônica.

A defesa de Temer apon-
ta ainda a “inadmissibilida-
de de aceitação de prova ilíci-
ta no processo penal”, referin-
do-se ao que chama de “gra-
vação ambiental clandestina” 
- aqui incluída a gravação de 
Joesley no Jaburu, suposta-
mente orientado por investi-
gadores. Para Mariz, os méto-
dos da Procuradoria caracteri-
zam “violação às garantias da 
intimidade e da vida privada”. 

Sobre a “ausência de cone-
xão com a Lava Jato”, o crimina-
lista anota que o ministro Fa-
chin não poderia atuar como 
relator da Patmos, que mira no 
presidente. Mariz também faz 
considerações sobre a delação 
- expediente que ele condena, 
especialmente no caso de Jo-
esley, que, em troca de perdão 
total, denunciou Temer

Defesa contesta acusação da PGR 
contra o presidente em 11 tópicos
Fausto Macedo 
Agência Estado

//Criminalista Antônio Claudio Mariz de Oliveira, advogado de Temer: açodamento dos investigadores

STF

Relator diz que 
Dodge atende 
requisitos para 
ocupar PGR

O senador Roberto 
Rocha (PSB-MA) 
leu ontem (5) um 

parecer em que afirma que 
Raquel Dodge preenche 
os requisitos para ocupar o 
cargo de procuradora-geral 
da República.

 O relator apresentou 
o documento sobre a 
indicação de Dodge para 
a PGR (Procuradoria-
Geral da República) 
durante sessão da CCJ 
(Comissão de Constituição 
e Justiça) do Senado. 
Ao final, o presidente 
da comissão, Edison 
Lobão (PMDB-MA), 
concedeu vista coletiva 
para os parlamentares, 
ou seja, prazo para que 
eles analisem o relatório 
apresentado.

 Com isso, o colegiado 
prevê para a próxima 
quarta-feira (12) a 
realização da sabatina de 
Dodge e, na sequência, 
a votação de seu nome 
para o cargo hoje ocupado 
por Rodrigo Janot. Pelos 
planos do governo, após a 
apreciação da indicação de 
Dodge pela CCJ, o plenário 
do Senado deve votar o 
nome da candidata à PGR 
ainda na próxima quarta.

 Um indicativo de que o 
nome de Dodge não deve 
frequentar dificuldades 
para a aprovação foi o 
clima da CCJ enquanto 
parecer sobre ela era lido. 
Praticamente nenhum 
senador da oposição 
esteve presente à sessão 
e não foram feitos 
questionamentos.

 Nos bastidores, o nome 
da candidata é bem visto 
por senadores que se opõe 
ao governo do presidente 
Michel Temer, já que existe 
uma expectativa de que 
Dodge faça mudanças na 
condução da Lava Jato.

 Ao fim da sessão, 
Rocha reconheceu 
que a procuradora 
deve ser aprovada com 
tranquilidade. “Ela expõe 
um excelente currículo”, 
disse, acrescentando que 
a indicada reúne elogios, 
inclusive, de integrantes da 
Força Tarefa da Lava Jato.

 Questionado sobre 
se o fato de Dodge ser 
de uma linha oposta 
à de Janot pode gerar 
questionamentos do 
Senado, Rocha diz que 
não. “Se ela se posiciona 
diferente do atual 
procurador isso possa 
ser um bom problema 
para o país experimentar 
posicionamentos 
diferentes na procuradoria”, 
disse.  Rocha recebeu 
terça-feira Dodge em seu 
gabinete em uma conversa 
que durou mais de uma 
hora. Ele disse não terem 
tratados de temas como 
delação premiada e Lava 
Jato. “Assuntos que estão 
em investigação a gente 
evitou comentar”, disse.

// Senado

// Raquel Dodge: sabatina no 
Senado na próxima semana
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Contra o imposto
Relator da Reforma Trabalhista 
na Câmara e responsável 
pelas principais inovações no 
projeto, o deputado Rogério 
Marinho diz que os deputados 
tucanos não aceitarão uma 
guinada: “O PSDB tem 
mostrado divisão em diversos 
assuntos, mas o fim do 
imposto é unanimidade. Não 
aceitamos mudança,” como 
publicou a Folha de S Paulo.

Construir e destruir
 Para uma raposa calejada, o 
grande problema do conceito 
– conceito de instituições ou 
de pessoas – é o fato de se 
destruir em segundos aquilo 
que levou anos para construir.

Valeu boi   

A Comissão de Educação do 
Senado aprovou o relatório 
do senador José Agripino 
favorável ao projeto que 
reconhece a Vaquejada 
(assim como o Rodeio e o 
Laço) como manifestação 
da cultura nacional. Agripino 
destacou a importância da 
Vaquejada para a economia 
do Nordeste, responsável por 
600 mil empregos.

Placa de Bronze
O Conselho Nacional de 
Justiça abateu uma mordomia 
para os magistrados do 
andar de cima: os carros 
de representação com a 
chamada placa de bronze. 
Aquela que tem a numeração 
sobre fundo preto.

Cardápio empreendedor
Considerado o mais popular 
prato no cardápio do 
SEBRAE para a formação 
de empreendedores, o 
EMPRETEC está com duas 
ofertas para este tipo de 
seminário neste mês de 
julho: entre os dias 17 e 22, 
na cidade de Mossoró; e 
entre 24 e 29 em Natal, com 
a expectativa de capacitar 50 
pessoas.

Quem manda
Da coluna de Ancelmo Góis: 
“Elio Gaspari lembrava, 
ontem, da reação do jornalista 
Walter Fontoura – amigo e 
chefe nos anos 70, no JB, e que 
morreu aos 80 anos – diante 
de um cacique que reclamava 
de uma decisão trivial tomada 

no jornal depois de sua saída:
- Meu querido: na redação, 
manda quem apaga a luz”.

Notícias do MP
O setor de imprensa do 
Ministério Público do 
RN distribuiu uma nota 
anunciando a Recomendação 
feita à Prefeita de Cerro Cora 
para que reduza a despesa 
de pessoal em 20%, em 90 
dias, para se adequar à Lei 
de Responsabilidade Fiscal. 
A mesma que vem sendo 
desrespeitada pelo Governo 
do Estado.
Segundo o Tribunal de 
Contas, 75 municípios do RN 
se encontram acima do limite 
de gastos com pessoal.

Auditoria interna
A Procuradoria Geral da 
Justiça abriu uma auditoria 
interna nas suas unidades 
responsáveis pelos processos 
relacionados à mensuração 
e acompanhamento 
de indicadores e metas 
previstas no Plano Plurianual 
Vigente, com vistas a avaliar 
regularidade, as ações 

gerenciais e os procedimentos  
relacionados ao processo 
operacional.

Sinais de vagas
A Universidade Federal 
realiza, hoje e amanhã, 
o cadastramento dos 
candidatos selecionados para 
ingresso no curso de Letras 
– Língua Brasileira de Sinais 
(LIBRAS)/Língua Portuguesa 
como segunda língua.

Terapia alternativa

A Prefeitura de Natal adotou 
um tipo de terapia alternativa 
para promover o combate ao 
tabagismo. A abordagem é 
aplicada na unidade de saúde 
do bairro de Brasília Teimosa 
pelo uso de agulhas para 
estimular pontos específicos 
da orelha, visando tratar 
diversos problemas físicos ou 
psicológicos.     

28 cursos
O Ministério da Educação 
está oferecendo 28 cursos 
profissionalizantes – à 
distância – o Pronatec 
Voluntário. São cursos 
gratuitos que estão disponíveis 
no endereço http://sistec.mec.
gov.br/.meu-cadastro.

Como cumprir a Lei e pos-
sibilitar que um milhão e oi-
tocentos mil jovens brasilei-
ros em idade legal participem 
do programa de serviço mili-
tar obrigatório, se a disponi-
bilidade de vagas é de apenas 
100 mil (conforme revelou o 
Ministro da Defesa, Raul Jung-
mann, numa palestra realiza-
da, semana passada, no Sena-
do Federal), são oferecidas pe-
las forças armadas?

A divulgação destes núme-
ros no Senado Federal mos-
trou a necessidade de ser fei-
to um reexame da situação 
das Forças Armadas que per-
deram a  necessária priorida-
de no Orçamento da Repúbli-
ca, embora a maioria das pes-
quisas mostre o crescimento 
desta como as instituições bra-
sileiras de maior credibilidade.

Na história de implantação 
do Serviço Militar Obrigatório 
no Brasil se vai encontrar a fi-
gura do poeta Olavo Bilac que, 
nos idos de 1915 e 1916, lide-
rou uma campanha nacional 

para conscientizar a juventude 
e convencer os jovens a se alis-
tar, realizando uma peregrina-
ção por todo o país, mostran-
do o serviço militar como uma 
grande expressão de cidadania.

Foi cumprindo o serviço 
militar que muitos brasileiros 
tiveram uma porta aberta para 
o mercado de trabalho e tive-
ram as primeiras noções de 
civismo, além de submissão à 
disciplina contribuindo para a 
sua formação. Desde 1906, o 
alistamento militar é um ato 
obrigatório a todo brasileiro 
nato, do sexo masculino, que 
completa 18 anos de idade. O 
período de alistamento com-
preende os seis primeiros me-
ses do ano em que o cidadão 
completar 18 anos, habilitan-
do aos que forem seleciona-
dos a receberem formação mi-
litar durante um ano.  

A pregação do ministro 
Raul Jungmann sensibilizou 
o senador José Agripino, que 
anunciou a apresentação de 
um projeto capaz de enfrentar 

o problema, afirmando: ““Acre-
dito que ampliar o número de 
vagas no serviço militar contri-
bui não somente para a segu-
rança do país como incute no 
jovem a questão da disciplina, 
da organização, que ele leva-
rá para a vida toda. Além, cla-
ro, de que a proposta gera em-
prego e renda, principalmente 
para os jovens que mais preci-
sam, e os tira de uma situação 
de vulnerabilidade”.

Inúmeros estudos mos-
tram a queda acentuada, pelo 
menos nos últimos 30 anos, 
dos brasileiros que estão tendo 
acesso ao serviço militar. Den-
tro desse horizonte, em 1987, 

forma alistados 1.392.738 jo-
vens e, apenas, 129.898 foram 
incorporados, ou seja, mais de 
90% dos alistados terminaram 
frustrados e  9.33% dos alista-
dos conseguiram ter sua ex-
pectativa atendida. Para uma 
autoridade militar a incorpo-
ração universal de todos os jo-
vens de 18 anos alistados seria 
inviável, começando pelo as-
pecto econômico, pos os gatos 
com alimentação, fardamen-
to, alojamento, soldo, etc.,  fica-
riam muito acima das expecta-
tivas mais otimistas.

Infelizmente um assunto 
dessa importância, que tem 
tudo a ver com a própria segu-
rança nacional, não está con-
seguindo uma agenda própria 
para permitir que a socieda-
de participe da busca de uma 
alternativa.

Para não continuar com a 
ilusória existência do Serviço 
Militar Obrigatório, uma alter-
nativa, seria a adoção da pro-
fissionalização do serviço mili-
tar. Mas, esta é outra história.....

 Obrigatório só no nome

ZUM  ZUM  ZUM

Lixo multado

O que diz Rumi...

Embora ainda dependa de regulamentação e pareça, a 
princípio, difícil imaginar como funcionará a estrutura res-
ponsável pela aplicação das multas, a criação de uma lei que 
estabelece punição para quem sujar a cidade é uma iniciati-
va capaz, sim, de melhorar a qualidade de vida do natalense. 
É preciso, porém, que sejam tomadas medidas para que essa 
não seja mais uma daquelas leis que não “pegam”.

A legislação aprovada pela Câmara dos Vereadores e 
sancionada pelo prefeito Carlos Eduardo Alves define ain-
da o prazo de 180 dias para regulamentação. É esta regula-
mentação que vai detalhar como funcionará a fiscalização e 
a aplicação das multas e que órgãos terão gerência direta nas 
ações para fazer cumprir o que reza a determinação.

Independente disso, é de se considerar que se os órgãos 
públicos responsáveis precisam atuar na limpeza da cidade, 
mantendo-a em ordem, de outro lado é necessário que a po-
pulação faça a sua parte, evitando poluir e descartando lixo 
em locais inadequados. Essa via de mão dupla precisa fun-
cionar: de um lado, os órgãos agindo; de outro, a comunida-
de ciente de que pode pagar mais adiante o preço do deslei-
xo de agora.

Fora isso, tornar válida, na prática, uma lei que, no papel, 
impõe sanções duras a empresas e pessoas físicas que contri-
buírem com a poluição ajudará, de seu modo, na conscienti-
zação. A sociedade está cheia de exemplos - bastaria citar as 
punições advindas do descumprimento da lei seca - de que, 
muitas vezes, é a “dor no bolso” que educa os infratores.

Talvez uma legislação mais rigorosa e a de adoção de medi-
das educativas constantes possam ajudar a tornar mais cons-
cientes aqueles que relaxam com o descarte do lixo ou que não 
assumem postura de colaboração com a limpeza da cidade.

As grandes nações do planeta hoje têm na destinação do 
lixo uma das preocupações mais frequentes. Sua solução é 
tida como fundamental não somente para a geração atual, 
mas, sobretudo, para as gerações futuras. Regiões mais de-
senvolvidas já conseguem transforma rejeitos em dinheiro 
por meio de estratégias eficientes de reciclagem do lixo.

Tudo passa, porém, por ações que devem partir de cada 
cidadão. Sem esquecer que o poder público deve ser cobra-
do na medida em que não fizer a sua parte, ou seja, provi-
denciar a devida coleta e destinação do lixo, é necessário que 
pessoas físicas e jurídicas, como citadas na lei sancionada 
pelo prefeito, tornem regra - de modo a que se transformem 
em cultural - ações que ajudem a melhorar o meio ambiente.

Vem, te direi em segredo aonde leva esta dança. Vê como as 
partículas do ar e os grãos de areia do deserto giram desnorte-
ados. Cada átomo, feliz ou miserável, gira apaixonado em tor-
no do sol. Dentro deste mundo há outro mundo impermeável 
às palavras. Nele, nem a vida teme a morte, nem a primavera dá 
lugar ao outono. 

Histórias e lendas surgem dos tetos e paredes, até mesmo 
as rochas e árvores exalam poesia. Aqui, a coruja transforma-
-se em pavão, o lobo, em belo pastor. Lava tuas mãos e teu ros-
to nas águas deste lugar, que aqui te preparam um fausto ban-
quete. Aqui, todo o ser gera um anjo; e quando me veem subin-
do aos céus os cadáveres retornam à vida. 

Faltam-te pés para viajar? Viaja dentro de ti mesmo, e refle-
te, como a mina de rubis, os raios de sol para fora de ti. A via-
gem conduzirá a teu ser, transmutará teu pó em ouro puro. Sob 
a água que você vê, há outra água que a move. Dentro do espí-
rito há um espírito que o chama. 

Para mudar a paisagem, basta mudar o que sentes; e se que-
res passear por esses lugares, basta expressar o desejo. Fixa o olhar 
no deserto de espinhos. – Já é agora um jardim florido! Vês aquele 
bloco de pedra no chão? – Já se move e dele surge a mina de rubis!

Ainda que a água salgada faça nascer mil espécies de frutos, 
abandona todo amargor e acridez e guia-te apenas pela doçu-
ra. É o sol da revelação que opera todos os milagres: toda árvore 
ganha beleza, quando tocada pela luz. Viste também as águas 
dos mares e dos rios, mas quem há de ter visto nascer de uma 
única gota d’água uma centúria de guerreiros? Quem haveria 
de imaginar essa morada, esse céu, esse jardim do paraíso?

Em cada coração há uma janela para outros corações. Eles 
não estão separados, como dois corpos. Mas, assim como duas 
lâmpadas que não estão juntas, sua luz se une num só feixe. 

À noite, pedi a um velho sábio que me contasse todos os se-
gredos do universo. Ele murmurou lentamente em meu ouvi-
do: - Isto não se pode dizer, isto se aprende.

- Vem ao jardim na primavera, disseste. 
- Aqui estão todas as belezas, o vinho e a luz.
Se busco meu coração, o encontro em teu quintal, se busco 

minha alma, não a vejo a não ser nos cachos de teu cabelo, se 
bebo água, quando estou sedento, vejo na água o reflexo do teu 
rosto. Na sua luz, aprendi como amar. Em tua beleza, encontrei 
a poesia. Você dança dentro do meu coração. Onde mais nin-
guém pode te ver.  

Na verdade, somos uma só alma, tu e eu. Nos mostramos e 
nos escondemos tu em mim, eu em ti. Eis aqui o sentido pro-
fundo de minha relação contigo, porque não existe, entre tu e 
eu, nem eu, nem tu.

Editorial rodaviva@novonoticias.com

• A deputada Zenaide Maia disse, 
em Mossoró, que será candidata ao 
Senado. Não disse por qual partido.    
• No Prêmio Abradee a Cosern 
ficou em 3º lugar como a Melhor do 
Nordeste e 5ª melhor do Brasil.
• Até Michel Platini fugiu da prisão no 
RN. O homônimo do craque francês, 
Michel Platini Oliveira de Lima.

• O pessoal da greve da Saúde 
promete fazer zoada, hoje, a partir 
das 9 hs, no Grande Ponto (rua João 
Pessoa).
• A diretora do CCSA, Maria Arlete 
Araújo, foi condecora ontem, em 
Brasília, com o Mérito Consad de 
Gestão Pública.
• Concedido o título de Cidadã 

Natalense a sra. Cláudia Boreges.
• Lei Municipal de Natal criou o Dia 
Municipal do Jogador de Futebol:-  
28 de setembro.
• O Detran já está marcando 
agendamento para exames médicos 
por e-mail e WhatsApp.
• Sancionada a Lei Municipal 
criando o programa Paz na Escola.

• Convocada  a 11ª Conferência 
Municipal de Assistência Social para 
os dias 25 e 26 de julho em Natal.
• Depois de passar ao largo da 
Lava a Jato,  deputado Tiririca foi 
denunciado por assédio sexual.
• Oficializado pela Câmara, o Espaço 
Cultural Marilene Dantas, no bairro 
de Mirasol.

DO TREINADOR EUGÊNIO MACHADO 
SOUTO, O  GENINHO, DEPOIS DA DERROTA 
DO SEU TIME PARA O LANTERNA DO 
CAMPEONATO, NO FRASQUEIRÃO.

“De repente é a minha hora de 
ir embora, já tirei desse grupo 
tudo o que poderia tirar e o 
grupo não está rendendo”.

Artigo Moura Neto
Jornalista    mouraneto@novonoticias.com
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O Brasil, se não se cuidar, 
caminha para seruma socieda-
de excessivamente regulamen-
tada. Como se a vida fosse me-
lhor se prisioneira de leis e nor-
mas. Não se pode abrir mão 
dos pactos de convivência, e 
estes precisam ser fixados em 
lei, e para todos. Mas, dai per-
mitir que se instale o estado 
controlado é aceitar um mo-
delo monstruoso, dividido em 
castas,feito de privilégios e cas-
tas que estamos vendo, abusi-
vos privilégios autoaprovados 
e pagos pelas próprias mãos 
que aprovam.

É verdade que a fonte dessa 
hipertrofia de regulamentação 
nasceu de uma Constituição 
que deu excesso de poder, sem 
controle externo, às institui-
ções jurídicas como se estives-
sem acima da sociedade e reu-
nindo nas mãos a lei e a von-
tade, a norma e o desejo. Foi 
como se a saída para o descon-
trole gerado pela esperteza fos-
se o outro extremo, o controle 
de todas as coisas, como se o 
vício do controlador não fosse 
perigoso para o estado demo-
crático de direito como os ou-
tros vícios. 

E o que geramos em nome 

da lei? Uma sociedade prisio-
neira de legalismos que proí-
bema uns o que diz ser lícito a 
outros na mesma esfera públi-
ca. Privilégios nascidos da ju-
risprudência das aberrações, 
como o vergonhoso artifício do 
teto salarial e as gordas vanta-
gens que são impostos aos fra-
cos e garantido aos fortes. E 
quem são os fortes? Os gene-
rais que comandam armas e 
batalhões? Os capitães de em-
presa se seus milhões? Não. 
São eles, justamente eles, os di-
tos operadores da lei. 

Estamos inventando, pelo 
avesso, a nova plutocracia que 
ardilosamente substituiu o an-
tigo poder dos mais ricos pelo 
poder dito legal, garantidos 
por uma tirania que se faz em 
nome da lei e da ordem, e des-
de que a essa lei e a essa ordem 
não estejam submetidos seus 
operadores. Somos um país 
sem grandes juristas e grande 
juízes? Não. Mas parecemos. 
Ficamos assim quando o insti-
tuto da delação premiada, pre-
visto em lei, virou monstro a 
devorar o respeito e a substituí-

-lo pelo medo.
A sociedade policialesca é 

exatamente esta que vivemos 
de forma ardilosamente en-
gendrada que deixa mofar na 
cadeia sem ser julgado, quem 
não é nocivo à sociedade, até 
que aceite delatar. E para des-
cobrir a verdade? Não. Para 
expor à execração os que ain-
da sequer foram responsavel-
mente investigados e julgados. 
Aqueles que são entregues ao 
sumário tribunal da opinião 
pública para que de lá, presos 
ou soltos, só Deus sabe, retor-
nem ao catre ou à sua casa des-
moralizados para sempre.

Onde foi morar a ira san-
ta dos grandes juízes quan-
do indignados contra a 
injustiça?Quem processará 
os acusadores injustos e irres-
ponsáveis que acusam base-
ados nas delações divulgadas 
sem prova, colhidas contra os 
réus, quando acabam absol-
vidos pelos tribunais? Quem 
honrará o justo, se vivemos so-
ciedade que assassina com a 
própria dúvida a presunção da 
inocência e condena sem cer-
teza? Quem, se é com as flores 
negras do medo que cobrem o 
mau cheiro dos privilégios?

Sociedade prisioneira

“Não havendo receita, os 
poderes e os órgãos estão 
blindados”.
Samuel Pessoa

1. GUARAPES
Está nas mãos do arquite-

to Paulo Eider Feijó, da Fun-
dação José Augusto, o projeto 
técnico de restauração das ru-
ínas do casarão dos Guarapes, 
em Macaíba, monumento de 
grande valor histórico.

2. AUDIÊNCIA
O projeto, sob a responsa-

bilidade da Fundação, vai ser 
debatido em audiência aberta 
no plenário da Assembléia Le-
gislativa como parte do acervo 
histórico que merece restaura-
ção antes que seja tarde.

3. RECURSOS
O casarão dos Guarapes 

conta com uma verba de R$ 1 
milhão de reais no orçamen-
to do Ministério do Turismo, 
quando era ministro o ex-de-
putado Henrique Alves, um re-
curso que pode ser suspenso.

4. LUTA
O desafio é aprovar o pro-

jeto e a contrapartida do gover-
no com apoio da Assembléia, 
a tempo de ter acesso ao orça-
mento da União. Cabe à Fun-
dação José Augusto concluir o 
projeto e garantir a verba.

PAUTA - A médica e 
deputada federal Zenaide 
Maia é candidata ao Senado. 
Espera conquistar uma das 
duas vagas na luta de 2018. 
Resta saber a quem pretende 
derrotar: se a José Agripino ou 
Garibaldi Filho.

ESPAÇO - Zenaide tem 
saído bem nas pesquisas 
em Natal e no interior e 
parece convencida de que os 
eleitores demonstram sinais 
de cansaço diante da mesmice 
dos senadores atuais presos 
ao velho fisiologismo. 

CINZAS - Ainda sem data a 
chegada a Natal das cinzas 
da advogada Elza Lamartine, 
cremada no Rio, onde residia, 
para serem lançadas em 
Cotovelo, em cerimônia 
íntima e discreta que a 
própria Elza pediu.  

GESTO - O conselheiro 
Valério Mesquita propôs ao 
Conselho de Cultura um voto 
de congratulações para o 
desembargador Ivan Meira 
Lima agraciado pelo Tribunal 
de Justiça com o Mérito 
Seabra Fagundes.

ENIGMA - É enigma, claro e 
ao mesmo tempo sombrio, 
a expressão da diretora do 
Hospital Walfredo Gurgel, 
doutora Fátima Pereira 
Pinheiro, ao advertir que 
todos sabem do déficit de 
servidores da instituição.

ORA - Saber todo mundo 
sabe, mas só saber é a 
dimensão mais comum. 
Ninguém entende é como há 
mais de dois anos, desde o 
início do governo, o Walfredo 
enfrenta rigorosamente os 
mesmos problemas.

CONTA - São dois anos e 
meio, desde a posse, que o 
Walfredo vive de decretos, 
calamidades e emergências, 
sem que o governo consiga 
retirar os pacientes dos 
corredores. Convenhamos: é 
um grande descaso. 

NOÉ - Domingo tem a 
‘Arca de Noé, Bazar de 
Ponta’:releituras de saberes 
tradicionais, oficinas etroca 
de brinquedos, tudo no dia 
9 de julho, das 9 às 17hs, no 
‘Espaço Bio-Flora’, na Rua 
Praia de Genipabu.

ONDE? - Para quem não 
sabe, a Rua Praia de Genipabu 
fica em Ponta Negra, aquela 
bem ali ao lado do Praia 
Shopping. Terá uma grande 
feira de artesanato e objetos 
de decoração. Invenção é de 
Daniele Brito.

ESTILO - Os cinemas em 
Natal estão agora submetidos 
a um estatuto. A ideia do 
vereador Aldo Clemente, 
do PMB, que, certamente, 
achou a vida ainda muito 
livre de regulamentação. É a 
sociedade controlada.

NINHO - Da língua bífida e 
pérfida, mas bem humorada 
que há anos transita entre 
as salas da Secretaria do 
Planejamento e o RN 
Insustentável: ‘Isto aqui virou 
um ninho de cancão’. E soltou 
um riso maroto. 

MÉXICO - O poeta Diógenes 
da Cunha Lima já autorizou 
a editora Autêntica, de 
São Paulo, a edição alemã 
do ‘Câmara Cascudo, um 
brasileiro feliz’. O que não 
deixa de ser bom para divulgar 
a obra cascudiana.

PALCO

CAMARIM

Lei do Lixo
Espero que aproveite a lei e instalem lixeiras pelas ruas. 

A cidade de Acari não tem uma lei para multar nin-
guém, mas existem lixeiras em cada esquina e as pes-
soas criaram o hábito de jogar o lixo no local correto, 
dando à cidade título de mais limpa do Brasil.
Ângela Araújo
Via Instagram

Lei do Lixo – 2
Certo. A lei é boa, mas como vai ser a fiscalização? 

Além disso, não há lixeiras na maioria dos espaços públi-
cos, como as praças.
Allison Almeida
Via Instagram

Lei do Lixo – 3
Fará toda a diferença, porque o fato de não ter lixeira 

pública suficiente não significa que se deve jogar no 
chão. Desculpas e mais desculpas não levam a nada, 
seja a diferença que você quer ver, faça exemplo.
Danielle De O. Ramos
Via Instagram

Gás de Cozinha
Lembrando que vamos viver na política de flutuação de 

preços. Vai variar com o mercado, caindo e subindo o tem-
po todo.
Ricardo Gurgel
Via Facebook

Diretora do Procon
As grandes empresas têm o dia do “casual day”, no qual 

você vai trabalhar da forma que se sente à vontade. 
Já conheci algumas delas em Santa Catarina, prin-

cipalmente da área de informática. 
Trabalhar de pantufa, short (no verão) e camisa é 

comum demais, o que importa é a produção.
Robson Almeida
Via Facebook

cartas@novonoticias.com

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovonoticias.com

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

O docente no século XXI
POR GEDSON B. NUNES
REITOR DA UNP

Quando pensamos a educação no século XXI já vem à 
mente todas as transformações desses novos tempos onde 
a sociedade mudou em quase todos os aspectos: na forma 
de se comunicar; de se relacionar; de consumir produtos e 
serviços. O que em outrora era simples, previsível e estável, 
hoje apresenta-se muito mais complexo, imprevisível e ins-
tável. Estamos vivendo em uma nova sociedade: a sociedade 
em rede; a sociedade do indivíduo conectado. 

Hoje, ao acessar a internet e realizar qualquer busca por 
conteúdo, logo recebemos um vendaval de possibilidades de 
informações. E isso só está aumentando. A atenção dos nos-
sos estudantes está cada vez mais dispersa. Vivemos numa 
era em que todos são ao mesmo tempo consumidores e pro-
dutores de informação. Nunca se produziu tanto conheci-
mento, num prazo tão curto e disseminado de forma tão rá-
pida. Entretanto, não se pode dizer que vivemos a era do co-
nhecimento. Paradoxal-mente, nunca tivemos tantas dúvi-
das e incertezas. É preciso estruturar, organizar, coordenar as 
atividades. 

Pensar o papel da universidade e do docente do século 
XXI passa, necessariamente, em repensar a sala aula. Não 
dá para imaginar que esse estudante, nativo deste ambiente 
comple-xo, irá chegar a sala de aula e ter o mesmo comporta-
mento de outros tempos mais amenos. Mas, qual é a matéria-
-prima da Educação? O futuro! A educação lida com o futu-
ro o tempo todo. Nós, professores, quantas vezes em sala de 
aula falamos para os nossos alunos: “Aprendam! Porque no 
futuro vocêsirão precisar”.

Outro dia li uma analogia que a educação é como um au-
tomóvel, em que o retrovisor é sempre menor que o para-bri-
sa. Nosso horizonte, que é o que o para-brisa mostra, é o futu-
ro. E ele é maior, mais amplo do que o que temos no retrovi-
sor. É preciso entendermos o vento oportuno dos novos tem-
pos. Isso possibilitará darmos continuidade ao processo de 
transformação da sala de aula que já vem sendo realizado na 
nossa universidade, gerando assim nossa identidade acadê-
mica e melhorando cada vez mais, não só nossos indicadores 
acadêmicos – comoENADE, IGC, OAB, entre outros – como-
também melhoraremos os indicadores sociais da nossa re-
gião e da nossa nação.

O docente,então, diante de um cenário muito mais com-
plexo, tem a responsabilidade de administrar, de cuidar e tor-
nar disponível para os estudantes algo que contribuirá para 
seu desenvolvimento.Este é um ambiente novo para todos, 
estudantes e professores, pois todos precisam aprender a li-
dar com tanta informação. O docente, portanto, precisa reco-
nhecer seu papel neste universo e, ensinando e sendo apren-
diz, conduzir os estudantes neste admirável mundo novo. 

Invoco a sapiência de Rubem Alves para finalizar esse 
breve texto e deixar uma mensagem a todos os professores: 
“Ensinar é um exercício de imortalidade. De alguma forma, 
continuamos a viver naqueles cujos olhos aprenderam a ver 
o mundo pela magia da nossa palavra. O professor, assim, 
não morre jamais”.

Plural Marcus Peixoto
Presidente da UnP    marcuspeixoto@novonoticias.com
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O imposto sobre a transmissão de Inter vivos
A Constituição Federal de 1988 atribuiu competência 

aos municípios (art. 156, inciso II) de instituir este impos-
to, cuja complexidade de entendimento e aplicação come-
ça na extensa denominação. 

Trata-se do ITIV (Imposto Sobre a Transmissão Inter Vi-
vos), a qualquer título, por ato oneroso, de bens imóveis, por 
natureza ou acessão física, e de direitos reais sobre imóveis, 
exceto os de garantia, bem como cessão de direitos a aquisi-
ção. Recepcionou ele em parte as normas do anteriormente 
existente ITBI (Imposto Sobre a Transmissão de Bens Imó-
veis) e direitos a eles relativos, de competência dos Estados.

A Constituição Federal de 1988 ao prever a competên-
cia de instituição do ITIV por parte dos municípios, acres-
centou duas regras. A primeira de sua não incidência sobre 
a transmissão de bens ou direitos incorporados ao patrimô-
nio de pessoa jurídica em realização de capital, nem sobre 
a transmissão de bens ou direitos decorrentes de fusão, in-
corporação, cisão ou extinção de pessoa jurídica. 

Salvo se, nesses casos, a atividade preponderante do ad-
quirente for a compra e venda desses bens ou direitos, loca-
ção de bens imóveis ou arrendamento mercantil.

A segunda é a de que o imposto compete ao município 
da situação do bem, o que - salvo melhor juízo - parece lógi-
ca e desnecessária. Quando muito deveria ser objeto de lei 
complementar que dispusesse sobre conflito de competên-
cia tributária entre municípios, como previsto na própria 
Constituição Federal (art. 146, inciso I). 

De resto, recepcionadas as regras constantes dos arts. 35 
a 42 do Código Tributário Nacional, destinadas ao extinto 
ITBI.

A maior dificuldade, porém, para o entendimento e apli-
cação do ITIV é que a cultura dominante é de que sua inci-
dência só ocorre na transmissão da propriedade, em cará-
ter definitivo. 

É esquecida, assim, a hipótese de incidência claramente 
enunciada na denominação constitucional de “direitos re-
ais sobre imóveis”, o que pode ocorrer em contratos de lon-
go prazo, a exemplo dos firmados entre proprietários de ter-
ra e as empresas que estão implantando projetos de gera-
ção de energia eólica.

Por isso, demais não será a recomendação para se visi-
tar o Código Civil Brasileiro, de modo especial aos seus arti-
gos 1.225 e os seguintes que lhe são conexos, em que pode-
rão ser desfeitas as dúvidas sobre quais atos de constituição 
e transmissão de direitos reais são fatos geradores do ITIV. 
Afinal, é do próprio Código Tributário Nacional (art. 110) 
a assertiva de que a legislação tributária não pode alterar a 
definição, o conteúdo e o alcance de institutos, conceitos e 
formas de direito privado.
Alcimar de Almeida Silva
Via NOVOWhats

Cadastre-se:
Você já conhece o NOVO-Whats?
 Ele é uma ferramenta rápida e eficiente no recebimento 

e envio de informações. 
Através dele, você tem acesso a três boletins de notícias 

com os destaques do momento, tanto do Brasil quanto do 
mundo. 

Além disso, você também tem a sua disposição um ca-
nal rápido para fazer denúncias, sugerir pautas e muito 
mais.

Se você tem aquela denúncia para fazer e não sabe a 
quem recorrer, o NOVOWhats dá espaço para sua reclama-
ção e te ajuda a divulgar o seu problema no boletim do 12h.

Se você gosta de ficar por dentro das últimas do trânsi-
to, o boletim da noite é o ideal para você, pois além de um 
resumão de notícias, ele também oferece um super radar 
do trânsito.

Gostou?
 Adiciona a gente pelo 9 9113 3526 e aproveite!

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Por Franthiesco Ballerini

As fronteiras que separam 
o campo do colunismo social 
do jornalismo cultural, dois 
dos subgêneros jornalísticos 
de maior índice de leitura no 
mundo, nunca foram tão di-
fusas no século 21. Se já não 
são claros para quem traba-
lha na área, quem dirá para o 
leitor.

Seus efeitos, no entan-
to, são ainda mais difíceis de 
calcular na vida de um futu-
ro artista. Tome, por exem-
plo, a capa da Veja São Paulo 
de maio deste ano: O primei-
ro solo de Lucas Jagger. Tra-
ta-se de uma matéria de jor-
nalismo cultural musical que 
ganhou a capa de uma das 
revistas mais lidas do país, 
certo?

Nem tanto. O garoto ga-
nhou a capa por ser filho de 
Mick Jagger, mas o efeito sub-
sequente da matéria é con-
cluir que, de fato, “filho de 
peixe, peixinho é”, quando a 
revista dá tantos holofotes 
ao primeiro contrato de um 
menino de 17 anos, que ain-
da não produziu nenhuma 
obra, mas ganha um espaço 
jornalístico que muitos artis-
tas precisarão de quilômetros 
de estrada para alcançar. Se 
alcançarem.

A matéria é avassalado-
ramente coluna social, ainda 
que não traga nenhuma gran-
de revelação íntima do garo-
to (ainda bem). Fala do nasci-
mento cercado de paparazzi, 
das idas a shows com amigos, 
do setlist preferido, uma pala-
vrinha fugaz da mamãe, suas 
marcas preferidas etc.

Mas, suavemente, vai le-
vando a fofoca banal para o 
jornalismo cultural, ao mos-
trar que o rapaz vem se pre-
parando, frequentando “au-
las de guitarra, piano e tea-
tro”, passou uma “tempora-
da em Nova York para um 
curso de fotografia e edição 
na prestigiada Universidade 
Columbia”.

E o contrato musical? 
Nada disso. Embora a capa 
diga “solo” e a chamada inter-
na use “acordes”, era só brin-

cadeira. O menino foi chama-
do para um primeiro traba-
lho (remunerado) para uma 
coleção de roupas da cidade 
de São Paulo. Um jornalismo 
cultural de moda timidozi-
nho escondido num mundão 
de colunismo social.

Mas alguém tem dúvidas 
de que, se Lucas quiser lan-
çar um disco, uma grife pró-
pria ou um programa de TV, 
não faltarão candidatos, ca-
nais e patrocinadores? Talen-
to pessoal? Pode ser, mas isso 
só o tempo dirá. As portas se 
abrirão, decerto, por chaves 
de ouro herdadas de gene, de 
berço.

No entanto, sempre há 
um preço a se pagar. Enquan-
to o colunismo social abusa 
de filhos de famosos para au-
mentar seu índice de leitura, 
em algum ponto o jornalis-
mo cultural vai atrelar, qua-
se sempre, o nome do me-
nino à estrela original, o pa-
pai Jagger. E o mundo está 
cheio de artistas que se irri-
tam profundamente com es-
sas associações.

A lógica por trás disso é 
simples: o jornalismo pre-
cisa de audiência para so-
breviver. Veículos tradicio-
nais possuem portas abertas 
com celebridades. É natural 
juntar as pontas e aprovei-
tar o sinal verde de um me-
nino que, até ontem, era pro-
tegido pela mãe dos holofo-
tes sociais para, agora, estam-
par a capa. Em troca de muita 
fofoca velha sobre ele, a revis-
ta o presenteia com um talen-
to – musical ou de moda, tan-
to faz – previsto, premeditado 
e antecipado.

Mas nem todo filho de fa-
moso gosta desse tipo de ex-
posição. Maria Rita, por exem-
plo, preparou-se por muito 
tempo antes de se lançar no 
mundo musical e tomou di-
versos cuidados para não ter 
sua imagem associada à mãe 
ilustre, Elis Regina. Irritava 
jornalistas – especialmente os 
colunistas sociais – ao se re-
cusar a falar da mãe, de sua 
influência artística etc. De-
morou anos para fazer home-

nagens a ela, mas, ainda hoje, 
quase 15 anos de seu primei-
ro disco, Maria Rita pouco fala 
da mãe. A estratégia deu certo.

Aos poucos, a curiosida-
de do público se voltou, mais, 
para seu talento na voz, com-
posição e performance, ainda 
que hajam assombrosas se-
melhanças com Elis. Mas Ma-
ria Rita tem, hoje, vida própria 
no jornalismo cultural, críti-
cas que analisam suas obras 
sem necessariamente falar da 
mãe famosa.

Em qualquer subárea do 
jornalismo cultural, elemen-
tos de colunismo social con-
taminam, habitualmente, a 
cobertura. Não basta falar da 
letra, dos acordes ou da per-
formance do artista ou da 
banda, é preciso dizer do que 
gostam de comer, com quem 
dormem ou o que vestem. O 
escritor famoso por romances 
melosos se separa da espo-
sa e ganha espaços mais ge-
nerosos nos cadernos de cul-
tura que muitos de seus best-
-sellers. O apresentador de 
TV “adianta as gravações para 
sair de férias com a família”.

O diretor de cinema que 
abre as portas de sua casa 
para mostrar sua coleção de 
obras de arte. O artista plásti-
co brasileiro que não sai das 
revistas e jornais, não por 
conta de novas obras ou crí-
ticas aprofundadas sobre 
seu estilo, mas, sim, por cau-
sa da nova celebridade de 
Hollywood fotografada ao seu 
lado. E a peça de teatro que 
ganha um “plim-plim” da sua 
“patrocinadora cultural”, des-
de que a peça tenha algum fa-
moso de coluna social global.

Se nem sempre ocorre a 
transferência de talento artís-
tico de pai e mãe para filho ou 
filha, é quase certo de que ha-
verá a herança da fama e, com 
ela, a nova geração pode se 
empreitar pelos mesmos ca-
minhos dos progenitores. Pe-
quenas variações são mais 
recomendadas. Estampan-
do colunas sociais por anos 
e anos, ao lado do pai, um 
dos maiores cantores do país, 
uma filha pode ganhar rapi-

damente o pódio de cantora/
apresentadora, enquanto ou-
tra decide virar culinarista das 
mais lidas, assistidas e ouvi-
das do País. Pronto. Trilhou o 
próprio caminho, ainda que já 
pavimentado.

Neste universo tão entre-
laçado do jornalismo cultural 
– com suas reportagens, crí-
ticas e notas – com o colunis-
mo social, vale sempre lem-
brar do pensamento do soci-
ólogo francês Edgar Morin, ao 
dizer que “esses olimpianos 
não são apenas os astros, mas 
também os campeões, prín-
cipes, reis, playboys, explora-
dores, artistas célebres, Picas-
so, Cocteau, Dalí, Sagan. […] 
Margaret e B.B., Soraya e Liz 
Taylor, a princesa e a estrela 
se encontram no Olimpo da 
notícia dos jornais dos coque-
téis, recepções, Capri, Caná-
rias e outras moradas encan-
tadas. A informação transfor-
ma esses olimpos em vedetes 
da atualidade.

Ela eleva à dignidade de 
acontecimentos históricos 
acontecimentos destituídos 
de qualquer significação po-
lítica, como as ligações de So-
raya e Margaret, os casamen-
tos ou divórcios de Marilyn 
Monroe e Liz Taylor, os partos 
de Gina Lollobrigida, Brigitte 
Bardot, Farah Diba ou Eliza-
beth da Inglaterra”.

Se as roupas que um me-
nino de 17 anos ainda vai de-
senhar para uma grife é, de 
fato, um acontecimento des-
tituído de qualquer valor his-
tórico – e jornalístico – ele é 
um bom negócio para os dois 
lados: mais leitores e curti-
das para a imprensa e portas 
abertas em qualquer campo 
da arte que o filho famoso qui-
ser entrar. Mas existe um ter-
ceiro lado desta equação. E é 
ele que deve se perguntar que 
benefícios recebe desta mis-
tura de coluna social com jor-
nalismo cultural. Afinal, o que 
você, leitor, ganha com isso?

Franthiesco Ballerini é 
jornalista e autor do livro 

‘Jornalismo Cultural no 
Século 21’

Jornalismo Cultural 
ou Colunismo Social?

Gerson de Castro
Jornalista | gersondecastrojornalista@gmail.com

Jornal de Gerson de Castro
Jornalista | gersondecastrojornalista@gmail.com

Jornal de

Senhor leitor O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Em uma noite que reunirá ciência, teatro e motivação, 
os palestrantes Fabrício Medeiros, Ricardo Ventura 

e Leandro Branquinho estarão juntos no maior 
treinamento de vendas já realizado na capital potiguar. 

É hoje, no Hotel Holiday Inn Natal. Não perca!

Casa de Recepções suspeita 
de golpe decide encerrar as 

atividades:

[Vídeo] Youtuber faz pegadinha com 
‘interesseiras’ em Natal:

Carlinhos Maia traz show ‘Encontro 
com Carlinhos’ para Natal: Ótimo dia para todos vocês que 

leem e acompanham o NOVO!
Foto: Manoel Barbosa
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Dólar  Comercial: 3,404 Ibovespa: +0,44%    49.442,78

Selic: 14,25% IPCA: +0,78%Euro 3,853

Primeira edição de evento para vendedores em Natal vai apresentar noções práticas 
para aprimoramento do trabalho através de conceitos de psicologia do consumo

Sob pressão de centrais,  Temer avalia proposta 
alternativa para substituir o imposto sindical

S ob pressão das centrais 
sindicais, o presiden-
te Michel Temer avalia 

alternativas de financiamen-
to a entidades dos trabalha-
dores com o fim do impos-
to sindical obrigatório, que 
deve ser extinto pela reforma 
trabalhista.

O tema foi discutido por 
ele ontem (5) com os pre-
sidentes da Força Sindical, 
Paulo Pereira da Silva, e da 
Câmara, Rodrigo Maia, no Pa-
lácio do Jaburu.

O governo peemedebis-
ta avalia incluir em uma me-
dida provisória a regulamen-
tação da contribuição assis-
tencial -que representa até 
70% do orçamento de alguns 
sindicatos.

Além disso, deve criar 
uma regra de transição, com 
duração de dois a quatro 
anos, para adoção do impos-
to sindical optativo, evitando 
um grande impacto financei-
ro em curto prazo com a ado-
ção da iniciativa.

Na reunião, o presiden-
te descartou a possibilidade 
de recriação do imposto sin-
dical obrigatório, que deve 

ser aprovado pelo Senado na 
próxima semana, durante a 
votação da reforma trabalhis-
ta. Os sindicalistas apresenta-
ram uma proposta de regu-
lamentação da contribuição 
assistencial.

Em fevereiro, o STF proi-
biu a cobrança da taxa de tra-
balhadores não sindicaliza-
dos, o que abala o caixa das 
entidades de trabalhadores. 
O valor dessa taxa é definido 
pelos próprios sindicatos, em 
assembleias e convenções 
coletivas.

A proposta prevê que a 
cobrança dessa contribuição 
assistencial só poderia ser fei-

ta com aprovação de assem-
bleias representativas, com 
quórum elevado.

Segundo os participan-
tes, Temer afirmou que estu-
da incluir esse ponto na me-
dida provisória que preten-
de editar para fazer ajustes na 
reforma trabalhista. O presi-
dente quer publicar a medi-
da provisória no mesmo dia 
em que sancionar a reforma 
trabalhista.

Além dessa mudança, a 
medida provisória deve in-
cluir salvaguardas aos traba-
lhadores, como a não exigên-
cia de laudo médico a grávi-
das e lactantes em ambiente 

de insalubridade e a melhor 
regulamentação da jornada 
intermitente.

A ideia é que ela também 
garanta que a homologação 
da rescisão contratual seja 
feita pelos sindicatos dos tra-
balhadores e de que as enti-
dades trabalhistas participem 
da eleição de empresas com 
mais de 200 funcionários.

"É preciso moralizar a ati-
vidade sindical e essa cobran-
ça", afirmou Paulinho da For-
ça. "Temos que acabar com a 
fábrica de sindicatos no Bra-
sil e estabelecer regras mais 
rígidas para a atividade", 
acrescentou.

Bruno Boghossian  
e Gustavo Uribe 
Da Folhapress

// Presidente michel Temer 
negocia proposta com sindicatos 

BETO BARATA

A 
primeira edi-
ção em Natal da 
Liga dos Vende-
dores aconte-
ce hoje à noite, 

a partir das 18h30, e prome-
te apresentar noções práticas 
para que vendedores aprimo-
rem seu trabalho e potencia-
lizem os resultados através 
de conceitos de psicologia do 
consumo e técnicas de nego-
ciação e pós-vendas.

As palestras serão minis-
tradas por um trio de espe-
cialistas: o professor de ne-
gociação Fabrício Medeiros, 
o coaching Ricardo Ventu-
ra e pelo palestrante Leandro 
Branquinho.

A Liga dos Vendedores vai 
acontecer no Hotel Holiday 
Inn e na reta final para o even-
to, as inscrições estão condi-
cionadas ao limite de 1.200 
vagas. O organizador do trei-
namento, Samuel Souza, aler-
ta que 80% das vagas já foram 
preenchidas e que possivel-
mente não haverá disponibi-
lidade de ingressos na hora.

Ainda de acordo com Sa-
muel Souza, o diferencial da 
Liga dos Vendedores é ofere-
cer conhecimentos e instru-
mentos práticos para os pro-
fissionais da área das vendas, 
indo além dos eventos que 
trabalham especificamen-
te com motivação e autoaju-
da. “Vender é uma arte, mas é 
também uma técnica”, defen-
de Samuel de Souza.

Ele ressalta que para ser 
um bom vendedor, é preci-
so sair da ideia de indivíduo 
e da limitação das metas para 
pensar o comércio de forma 
mais ampla, com impactos 

diretos na economia e no co-
tidiano das cidades.

“Por que o cliente entrou 
na loja do lado, mas passou 
direto pela minha vitrine? 
São questões que o vende-
dor precisa observar porque 
venda é uma questão de psi-
cologia do consumo. É preci-
so entender como as pessoas 
pensam e o que elas querem, 
estar 'antenado' aos seus de-
sejos, mostrar as novidades e 
motivar o interesse pelo pro-
duto”, avalia o empresário e 
organizador da Liga.

O evento já foi realizado 
em outras cidades do esta-
do do Alagoas, como a capi-
tal Maceió e o município de 
Arapiraca. A ideia surgiu do 
inconformismo dos especia-
listas com o mercado de ven-
das no Brasil e a falta de ini-
ciativa que ele identificavam 
nos profissionais frente ao 

período de recessão. O lema 
do evento é possibilitar que 
“cada um possa ser o seu pró-
prio herói”, inspirado no tema 
de filmes e quadrinhos.

Dentre as dicas apresen-
tadas por Samuel Souza, es-
tão as técnicas de negocia-
ção, que são consideradas 
fundamentais para que o pro-
fissional possa catalisar suas 
vendas.

O empresário explica que 
negociação é um conceito 
que vai além de garantir des-
contos ou preços mais baixos. 
Ele sugere, por exemplo, que 
os vendedores podem ofe-
recer valores agregados aos 
produtos para efetivar a ven-
da sem comprometer as mar-
gens de lucro da empresa.

“Quem está vendendo 
precisa ter lucro. Então se o 
cliente chega dizendo que 
viu mais barato em outra loja, 

nem sempre é possível com-
petir com esse valor, mas 
existe um conjunto de argu-
mentos que podem mostrar 
ao cliente os valores agrupa-
dos ao produto, como garan-
tias e instalações”, sugere Sa-
muel Souza.

PÓS-VENDAS
Os responsáveis pelo 

evento ressaltam que, de-
pois de conseguir efetivar a 
venda através de técnicas de 
negociação e conhecimen-
tos de psicologia do consu-
midor, é preciso fidelizar o 
cliente através do trabalho de 
pós-vendas.

Para isso, a Liga dos Ven-
dedores conta com a partici-
pação do palestrante Leandro 
Branquinho, que há dez anos 
trabalha na área de vendas, 
com foco no relacionamento 
com o cliente após a compra.

Para ele, um bom vende-
dor precisa ter o perfil que 
costuma chamar de 3C (cria-
tividade, consistência e cora-
ção). Ele ressalta que é preci-
so ter criatividade para apre-
sentar o produto e consistên-
cia para entregar o que foi 
prometido. Além de gostar 
da profissão que exerce, da 
empresa que trabalha ou do 
produto que vende e da for-
ma como o seu trabalho pode 
ajudar outras pessoas.

Segundo Leandro, o mo-
mento em que a venda é efe-
tivada é considerado o iní-
cio de uma nova venda e, por 
isso, o profissional deve conti-
nuar sendo atencioso com os 
seus clientes mesmo depois 
que eles saem da loja com o 
produto. 

Ele afirma que “as empre-
sas se beneficiariam mui-
to mais das vendas se conse-

guissem clientes para a vida 
toda” e que a pós-venda é fun-
damental para fidelizar seu 
público, vender mais produ-
tos para esse cliente e con-
seguir indicações de novos 
consumidores.

Leandro sugere que os 
vendedores trabalhem essa 
relação de forma consistente, 
com um cronograma de con-
tato com o cliente e exempli-
fica com o caso de uma loja 
da qual recebe ligações em 
seu aniversário todos os anos.

“Existe uma loja que me 
liga todos os anos no dia do 
meu aniversário e eu acho 
ótimo porque geralmente as 
pessoas só mandam mensa-
gem. Entretanto, eu percebi 
que não compro lá há mais 
de 10 anos porque eles não 
fazem pós-vendas da manei-
ra correta. O dia do aniversá-
rio é um momento em que 
recebemos muitas mensa-
gens então acabo esquecen-
do essa ligação no dia seguin-
te”, relata.

O especialista em ven-
das recomenda que nesse 
caso a empresa deveria ado-
tar outras medidas de pós-
-venda, como informar no-
vas coleções e promoções da 
loja. “Eles poderiam até me 
ligar para tomar um café na 
empresa”. 

Leandro reafirma que 
o cronograma deve ser se-
guido de forma criteriosa 
para que o cliente desenvol-
va uma relação de carinho 
com a empresa. “O consu-
midor tem que olhar para a 
marca e pensar ‘eu gosto de 
estar nesse lugar’”, finaliza o 
palestrante.

// Financiamento

Liga dos Vendedores

Fabrício medeiros, Ricardo Ventura e Leandro Branquinho formam o trio da Liga dos Vendedores que estará hoje em natal

DIVULGAÇÃO
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O País tinha 5,1 milhões 
de empresas e outras organi-
zações formais ativas no ano 
de 2015, um aumento de 0,2%, 
ou 11,6 mil a mais que no ano 
anterior. No entanto, o total de 
empregados diminuiu pela pri-
meira vez, enquanto que os sa-
lários pagos também encolhe-
ram, segundo os dados do Ca-
dastro Central de Empresas 
(Cempre) divulgado ontem 
(5), pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE).

Essas empresas e organi-
zações empregavam 53,5 mi-
lhões de pessoas, sendo 46,6 

milhões (87%) como pesso-
al ocupado assalariado e 7 mi-
lhões (13%) na condição de só-
cio ou proprietário. Os salários 
e outras remunerações totali-
zaram R$ 1,6 trilhão naquele 
ano, com salário médio mensal 
de R$ 2. 480,36, o equivalente a 
3,1 salários mínimos.

Em 2015, o total de ocupa-
dos recuou 3,1% em relação a 
2014: o contingente de assala-
riados encolheu 3,6%, menos 
1,7 milhão de pessoas, e o nú-
mero de sócios e proprietários 
caiu 0,1%, 7,7 mil a menos. O 
total de salários e outras remu-
nerações também diminuiu, 
-4,8%, e o salário médio mensal 
foi reduzido em 3,2%, já des-

contada a inflação. Foi a pri-
meira queda no pessoal ocu-
pado total e no contingente de 
assalariados desde o início da 
série histórica, em 2007.

Os homens receberam, em 
média, R$ 2.708,22 em 2015, 
e as mulheres, R$ 2.191,59, o 
equivalente a 23,6% menos. 
O pessoal ocupado assalaria-
do com nível superior rece-
beu, em média, R$ 5.349,89, 
enquanto o pessoal sem nível 
superior, R$ 1.745,62, renda 
206,5% inferior.

Na comparação com o ano 
anterior, o rendimento das 
mulheres caiu 2,3%, o dos ho-
mens recuou 3,5%. Entre o 
pessoal ocupado assalariado 

sem nível superior, a queda foi 
de 4,3%, ao passo que os salá-
rios do pessoal com nível supe-
rior encolheu 3,8%.

As empresas e organiza-
ções formais ativas no País de-
tinham 5,6 milhões de unida-
des locais. A Região Sudeste 
concentrou 2,9 milhões des-
sas unidades locais (51,1%), 
além de 26,9 milhões de pesso-
as ocupadas (50,2%), 23,2 mi-
lhões das assalariadas (49,8%) 
e R$ 840,3 bilhões (53,9%) dos 
salários e outras remunera-
ções. Apesar de expressiva, foi 
a primeira vez que o Sudes-
te teve participação abaixo de 
50% no pessoal ocupado assa-
lariado desde o início da série 

histórica.
A seção "Comércio; repara-

ção de veículos automotores e 
motocicletas" manteve a maior 
participação no total de em-
presas e outras organizações 
(39,2%), no pessoal ocupado 
(22,1%) e no pessoal ocupa-
do assalariado (19,5%). Apesar 
disso, o segmento ocupou a ter-
ceira colocação (12,4%) em sa-
lários e outras remunerações.

As empresas e outras orga-
nizações formais geraram 3,6 
milhões de novos vínculos em-
pregatícios assalariados, sendo 
que 71,7% ocorreram em qua-
tro seções: Comércio; repara-
ção de veículos automotores e 
motocicletas (29,4% do total).

Levantamento do IBGE aponta ligeira melhora na participação feminina no setor privado entre 
2010 e 2015; percentual de mulheres assalariadas evoluiu de 36,2% para 38,8% no mercado

Empresas de médio porte são as 
que menos contratam mulheres

A
s empresas de 
médio porte são 
as que menos 
contratam mu-
lheres no Bra-

sil. Entre as empresas desse 
porte, os homens ainda com-
põem mais de 60% dos em-
pregados, segundo o IBGE.

O quadro é mais favorá-
vel às mulheres em compa-
nhias de grande porte (com 
250 empregados ou mais), 
em que a participação fe-
minina chegou a 46,4% em 
2015. As pequenas empresas 
ficam em segundo lugar em 
termos de participação femi-

nina (45%).
As empresas de médio 

porte (de 50 a 249 emprega-
dos) eram responsáveis em 
2015 por 14,8% do total de 
assalariados do país e 12,5% 
do volume de remuneração 
pago.

O levantamento feito pelo 
IBGE aponta uma ligeira me-
lhora na participação femi-
nina no setor privado entre 
2010 e 2015: o percentual de 
mulheres assalariadas evo-
luiu de 36,2% para 38,8% no 
período, considerando esse 
mercado como um todo.

Na administração pública, 
em que a seleção é feita por 
concurso, elas continuaram 
a ser maioria. O quadro, con-

tudo, é de estabilidade: tan-
to em 2010 quanto em 2015 
elas compunham 58,3% dos 
empregados no setor.

Houve avanço por outro 
lado nas entidades sem fins 
lucrativos, onde as mulheres 
ampliaram sua participação 
de 53,3% para 55,8% em cin-
co anos, enquanto o percen-
tual de homens caiu na mes-
ma proporção.

Uma novidade do período 
é que as mulheres passaram 
a dominar o campo das ativi-
dades profissionais, científi-
cas e técnicas. Enquanto em 
2010 elas correspondiam a 
47,3% dos ocupados na área, 
em 2015 essa fatia subiu para 
50,6%. Uma das razões para 

essa mudança é o melhor ní-
vel de qualificação médio das 
mulheres, que detêm mais di-
plomas de ensino superior e 
pós do que a população mas-
culina, em média.

Por outro lado, a partici-
pação feminina recuou 0,8% 
nas atividades ligadas a ele-
tricidade e gás -uma das áre-
as que apresenta os melhores 
níveis de remuneração- e no 
campo da educação, onde o 
percentual de mulheres caiu 
1,6% entre os anos de 2010 e 
2015.

SALÁRIOS
A diferença entre os sa-

lários pagos para homens e 
mulheres continua grande, 

segundo o levantamento fei-
to pelo IBGE.

Em 2015, elas ganhavam 
o equivalente a 81% dos sa-
lários dos homens, em média 
(R$ 2.708,22 vs. R$ 2.191,59).

Em relação a 2014, ano 
de início da recessão, a po-
pulação assalariada em geral 
sofreu uma redução salarial 
média de 3,2%. A queda, con-
tudo, foi menor entre as mu-
lheres (-2,3%) do que entre os 
homens (-3,5%) empregados 
no setor formal.

Por outro lado, pesquisa 
recente do Ipea mostrou que 
a distância entre a jornada 
de trabalho de homens e mu-
lheres vem aumentando -ao 
contrário do senso comum.

Fernanda Perrin  
Da Folhapress

Daniela Amorim 
Da Agência Estado

// Estudo do IBGE aponta uma ligeira melhora da participação feminina no setor privado entre 2010 e 2015, mas o salário médio recebido pelas mulheres foi 23,6% a menos do que o dos homens

NÚMEROS

60%
dos empregados das 
empresas de porte 

médio eram homens 
em 2015

46,4% 
do quadro das 

empresas de grande 
porte era composto 

por mulheres

45% 
do quadro das 

pequenas empresas 
era composto por  

mulheres

NÚMEROS

R$ 
2.708,22  

Era o salário médio 
dos homens em 

2015 nas empresas 
privadas 

 R$ 
2.191,59 

Era o salário médio 
das mulheres em 

2015 nas empresas 
privadas

Brasil tem aumento de empresas ativas em 
2015, mas total de empregados cai, diz IBGE

// As mulheres passaram a dominar o campo de atividades profissionais, científicas e técnicas em 2015, segundo levantamento do Cadastro Central de Empresas do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
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Maioria das vítimas (14) era da Polícia Militar e estava fora de serviço na ocasião 
dos crimes. Média é de mais de dois policiais assassinados por mês no estado

sobe para 16 número de 
policiais mortos em 2017

O 
Rio Grande do 
Norte tem re-
gistrado uma 
média de mais 
de dois (2,6) 

agentes de segurança públi-
ca assassinados por mês em 
2017. É o maior número de 
policiais vítimas de crimino-
sos que se tem notícia, no es-
tado, segundo o Observatório 
da Violência Letal Intencio-
nal do RN (Obvio-RN). Da-
dos da instituição indicam 
que nos dois últimos anos in-
teiros as vítimas se man-
tiveram em sete – 
em 2015 e 2016. 
Ou seja, o ano 
de 2017 ainda 
nem terminou e 
já registra mais 
que o dobro do 
ano passado, e 
número igual ao dos 
dois últimos anos juntos.

A última vítima em 2017 
foi o cabo da Polícia Militar 
Gean Kleber Carvalho Duar-
te, de 45 anos. Ele foi o 14º po-
licial assassinado neste ano, 
no Rio Grande do Norte, e a 
16ª vítima, quando conside-
rados todos os agentes de se-
gurança pública mortos, em 
virtude de ações de crimino-
sos, em 2017. Na noite de ter-
ça-feira, o cabo reagiu a um 
assalto e acabou morto após 
confronto com o assaltante. 
Ele foi velado no centro de 
velório de Macaíba, no início 
da tarde de ontem, e enterra-

Felipe Galdino 
Do NOVO

do logo em seguida, no cemi-
tério da mesma cidade.

O caso aconteceu na Vila 
São José, localidade de Ma-
caíba, Região Metropolitana 
de Natal. Na ação, mais duas 
pessoas morreram: o pró-
prio criminoso, e uma mu-
lher, identificada como Ma-
ria de Fátima Frei-
tas de Oliveira, 
que transita-
va pelo local 
e acabou 
atingida na 
cabeça.

O crime aconteceu no fi-
nal da noite em um chur-
rasquinho. Segundo a PM, o 
cabo estava no local, quando 
dois homens chegaram em 
uma moto e anunciaram o as-
salto. Foi então que o policial 
reagiu e come- ç o u 
o confronto. O 

outro assaltante que partici-
pou da ação frustrada acabou 
fugindo após a troca de tiros e 
é procurado pela polícia.

Na PM há quase 20 anos, 
o cabo Gean, que era lotado 
no 11º Batalhão da PM. Ele 
foi o segundo policial militar 
assassinado esta semana no 
estado. Um dia antes de sua 
morte, o soldado Norberto 

de Souza 
C â m a -

ra, 39, 

também foi morto a tiros 
por criminosos. Atingido por 
nove disparos – um na cabe-
ça e oito nas costas – o solda-
do morreu, no bairro do Ale-
crim, na zona Leste de Natal.

PROVIDÊNCIAS
Amanhã (7), em virtude 

dos recentes homicídios re-
gistrados, entidades ligadas à 
Polícia Militar e outros órgãos 
de Segurança Pública deve-
rão se reunir pela manhã, no 
Clube Tiradentes para plane-
jarem estratégias e aprova-
rem ações de cobrança para 
que o Governo do Estado 
tome providências em rela-
ção à situação.

Eles pedem mais prote-
ção desde a primeira morte 
envolvendo agentes de segu-
rança este ano, no dia 4 de ja-
neiro. A vítima foi o soldado 
reformado da Polícia Militar 
Manoel Gomes, que foi mor-
to no conjunto Panmorada, 
na zona Norte de Natal. 

Um caso que ficou mar-
cado no noticiário policial 

foi a morte de Daniel 
Pessoa, que era solda-
do da PM. Ele foi mor-
to durante um assalto 
ao Partage Norte Sho-

pping, na zona Norte 
da capital. Na ocasião, o 

soldado, que estava arma-
do, percebeu a ação de crimi-
nosos numa joalheria locali-
zada no centro comercial e, 
antes de poder reagir, foi ren-
dido e alvejado pelas costas 
por um dos criminosos que 
participavam do crime. 

sesap espera 
concurso para 
reabrir UTi 
cardiológica 

A Secretaria de 
Saúde do Rio 
Grande do Norte 

(Sesap) solicitou ontem 
à Secretaria Estadual de 
Administração e Recursos 
Humanos (Searh) abertura 
de concurso público para 
suprir a demanda de 
profisionais do Hospital 
Walfredo Gurgel. Maior 
unidade hospitalar do 
RN, o hospital fechou 
esta semana sua Unidade 
Terapia Intensiva (UTI) de 
cardiologia, por conta da 
falta de profissionais e de 
necessidade de reparos.

De acordo com a 
Sesap, o processo seletivo 
deve oferecer 400 vagas, 
número que corresponde 
ao total de profissionais 
que deflagaram este ano o 
processo de aposentadoria 
na saúde estadual.

Segundo a direção do 
Walfredo, a suspensão 
das atividades da UTI 
Cardiológica, em função 
da escassez de recursos 
humanos, começou no 
mês de março. A unidade 
enviou relatórios à Sesap, 
ao Ministério Público e 
ao Conselho Regional de 
Medicina (CRM) alertando 
para o fechamento de 
setores do hospital.

Ainda de acordo com 
o hospital, os médicos 
lotados na unidade 
cardiológica não foram 
dispensados do serviço. 
Eles estão atualmente 
lotados no setor de 
observação 02, cuidando 
de um total de 10 pacientes 
graves em ventilação 
mecânica. Os pacientes 
foram distruídos entre os 
demais leitos de terapia 
intensiva do hospital.

A direção do Walfredo 
declara ainda que, de 
acordo com o Ministério 
da Saúde, a unidade estaria 
obrigada a destinar 10% 
do seu total de leitos para 
tratamento intensivo, o 
que representaria um total 
de 28 leitos. Atualmente, o 
hospital tem 45 leitos. 

O presidente do 
Conselho Regional de 
Medicina do Rio Grande 
do Norte (Cremern), 
Marcos Limas de Freitas, 
vê com preocupação a 
suspensão das atividades 
da UTI cardiológica do 
Walfredo. “É a única UTI do 
serviço público que presta 
assistência aos pacientes 
cardiopatas. Constatamos 
que há uma séria crise 
relacionada à insuficiência 
de recursos humanos, o 
que vem se agravando ao 
longo dos anos, atribuída à 
falta de concursos públicos 
para suprir baixas de 
pessoal”, reforça, que vai 
acionar a Justiça para que 
sejam implantados novos 
leitos de UTI no Walfredo.

// Walfredo
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Liberação dos remédios 
para emagrecer divide 

opiniões entre médicos e 
especialistas. Uma parte 

é favorável à medida, 
enquanto outra aponta 

um grande erro

Emagrecedores 
geram discórdia

A 
Câmara dos 
Deputados 
aprovou 
no último 
dia 20 a lei 

que libera a produção e 
a comercialização dos 
remédios inibidores 
de apetite contendo as 
substâncias sibutramina, 
anfepramona, 
femproporexemazindol.

A lei revoga a proibição 
feita pela Anvisa (Agência 
Nacional de Vigilância 
Sanitária), que diz não 
haver comprovação da 
eficácia das substâncias. 
A exigência da receita 
médica foi mantida.

A polêmica divide 
os médicos. Uma parte 
é favorável à liberação, 
enquanto outra aponta 
um grande erro.

"Não é o melhor 
caminho para se colocar 
o medicamento no 
mercado, mas essa 
foi a única forma de 
disponibilizar esses 
medicamentos", diz a 
endocrinologista Maria 
Edna de Melo, presidente 
da Abeso (Associação 
Brasileira para o Estudo da 
Obesidade e da Síndrome 
Metabólica). "[As 
substâncias] São eficazes, 
caso contrário ninguém 
iria querer usar", completa.

Já a nutróloga Letícia 
Fontes, da clínica MEI 
Medicina Inteligente, 
vai na direção contrária. 
"A liberação dessas 
substâncias oferece 
bastante risco à saúde das 
pessoas. São muitos os 
efeitos colaterais durante 
a utilização. As pessoas 
perdem peso, mas, 
quando param de usar 

a medicação, voltam a 
ganhar mais peso do que 
tinham antes de usar os 
medicamentos", afirma.

Para Melo, a questão 
não é a proibição da 
substância. O problema 
é o uso irresponsável 
da medicação. "Tem 
que haver um controle 
mais rígido em termos 
de prescrição. Com 
uma orientação 
racional, responsável, 
os resultados são muito 
bons", diz.

Por outro lado, 
Fontes vê risco de buscar 
perder peso sem se 
preocupar com efeitos. 
"A maioria das pessoas 
quer emagrecer, mas 
não quer seguir muito 
um caminho para isso. 
Espera passe de mágica, 
procura fórmula para 
fazer perder peso sem 
esforço. Isso que leva 
a pessoa a recorrer a 
esses tipos substâncias." 
(Emerson Vicente)

ANVISA
A Agência Nacional 

de Vigilância Sanitária 
continua mantendo a 
sua posição contrária à 
liberação dos remédios 
emagrecedores.

"Essa lei, além 
de inconstitucional, 
pode representar 
grave risco para a 
saúde da população. 
Legalmente, cabe à 
agência a regulação 
sobre o registro sanitário 
das substâncias, após 
rigorosa análise técnica 
sobre sua qualidade, 
segurança e eficácia", diz 
a Anvisa, em nota.
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Após a quarta derrota consecutiva do Alvinegro na Série B 
do Brasileirão 2017, comando abecedista mantém posição 
de contar com técnico até o fim de seu contrato com o clube

Diretoria do ABC 
garante permanência 
de Geninho no clube

F
azer mudanças 
no comando téc-
nico do ABC não 
faz parte do plane-
jamento do clube 

no momento. Após a derrota 
contra o Náutico, por 1 a 0, na 
terça-feira passada - a quarta 
seguida na Série B -, membros 
da diretoria do clube se reuni-
ram com o técnico Geninho e 
externaram o desejo de man-
tê-lo no cargo.

Antes, em entrevista coleti-
va, o treinador havia afirmado 
que acreditava em "cinquenta 
por cento de chances de dei-
xar o ABC". A forte declara-
ção acendeu o estado de aler-
ta entre os dirigentes, que te-
mem perder o treinador. Logo 
após a entrevista de Geninho, 
o vice-presidente de futebol 
abecedista, Leonardo Arruda, 
veio à público negar qualquer 
intenção de demitir o técnico.

A permanência de Geni-
nho está diretamente ligada à 
contratação de novos jogado-
res. O treinador deixou claro 
em sua entrevista coletiva que 
já tirou o máximo dos seus 
atletas. Inclusive, reconheceu 
que possivelmente errou ao 
acreditar que o atual elenco, 
que tem sua base mantida há 
uma temporada e meia, está 
no nível da segunda divisão 
brasileira. "Talvez tenha acre-
ditado em algumas peças que 
hoje se mostram pouco efi-
cientes", lamentou o treinador.

Previamente, o ABC havia 
programado uma avaliação 
do elenco que seria feita após 
13° rodada da Série B. Na oca-
sião, seria discutida a dispen-
sa de jogadores pouco utiliza-
dos e a possível chegada de re-
forços. A diretoria deve utilizar 
o intervalo de uma semana até 
o jogo contra o Londrina, mar-
cado para a próxima terça-feira 
(11), para fazer tais mudanças.

Ao NOVO, o vice-presiden-
te de futebol abecedista, Le-

onardo Arruda, admitiu que 
será preciso fazer mudanças 
no elenco. "Apenas uma mu-
dança de técnico não vai resol-
ver a nossa situação. A nossa 
má fase não é culpa do traba-
lho de Geninho. A capacidade 
técnica dele é inquestionável. 
Precisamos fazer uma avalia-
ção do elenco e ir ao merca-
do em busca de contratações", 
analisou.

Leonardo Arruda, porém, 
negou que tenha havido erro 
de avaliação do elenco por 

parte da diretoria. O dirigente 
ainda observou que todas as 
contratações feitas para a Sé-
rie B atenderam pedidos de 
Geninho. "Ele [Geninho] não 
pediu um lateral-direito, pe-
diu o Bocão. Fomos lá e con-
tratamos. Pediu o Zotti. Con-
tratamos também. Pediu o El-
tinho. Também foi contratado. 
Assim como o Filipe. Agora, o 
time caiu de produção, o elen-
co é limitado... vamos ter que 
fazer um replanejamento para 
não agravar a situação".

Geninho foi contrata-
do pelo ABC em fevereiro do 
ano passado com a missão de 
substituir Narciso. À época, o 
time fazia campanha irregu-
lar no Campeonato Potiguar, 
vinha de rebaixamento para a 
Série C, troca de comando na 
diretoria e estava cercado de 
desconfiança. 

Após a chegada do treina-
dor, o clube conquistou o títu-
lo estadual de 2016 e 2017, o 
acesso para a Série B do Brasi-
leiro e boa campanha na Copa 
do Brasil desta temporada, pa-
rando na terceira fase dian-
te do São Paulo. Parte do su-
cesso é colocado na conta de 
Geninho.

"Geninho é um treina-
dor consagrado, muito vito-
rioso pelo ABC e que merece 
respeito. Mandá-lo embora é 
uma situação muito cômoda, 
mas não resolveria nada da 
nossa situação. Agora é hora 
de fazer avaliações e mudar 
para sair da crise", finalizou 
Leonardo Arruda.

O ABC tem pela frente dois 
jogos fora de casa para tentar 
reabilitação na Segundona. 
Na próxima terça-feira, o Alvi-
negro tem compromisso mar-
cado contra o Londrina, no es-
tádio do Café, às 19h15. De-
pois, no sábado (15), o clube 
potiguar enfrenta a Luverden-
se, no estádio Passo da Ema, 
às 21h. Caso não consiga pelo 
menos uma vitória, possivel-
mente a situação de Geninho 
se tornará insustentável.

LUCAS COELHO
Regularizado e recuperado 

de lesão, o atacante Lucas Co-
elho será a novidade do ABC 
na partida contra o Londrina. 
O jogador deve fazer parte da 
delegação que viaja para o Pa-
raná no fim de semana.

Lucas é uma das princi-
pais apostas da diretoria abe-
cedista. O atacante foi contra-
tado por empréstimo junto ao 
Grêmio e fica em Natal até o 
fim da temporada. 

Norton rafael 
Do NOVO

// treinador havia colocado cargo à disposição após nova derrota

FRANKIE MARCONE / NOVO

Sport e Náutico não de-
vem passar impune da 
decisão de romper com 

a Liga do Nordeste. Conforme 
explica o vice-presidente da 
entidade e diretor de futebol do 
América, Eduardo Rocha, os 
dois clubes podem sofrer san-
ções financeiras após aban-
donar o grupo formado pelas 
principais equipes da região.

Segundo Eduardo Rocha, 
cabe aos membros perma-
nentes da Liga decidir se se-
rão mantidos repasses (cotas) 
à dupla pernambucana por 
suas respectivas participações 
futuras na Copa do Nordes-
te. “O América, por exemplo, 

vai votar contra a distribuição 
de cotas para esses dois clu-
bes. Se eles não fazem parte 
da Liga, não devem receber as 
premiações”, afirmou.

Mesmo com a desfiliação, 
Náutico e Sport não estão im-
pedidos de disputar a Copa do 
Nordeste. Isso porque a com-
petição é organizada pela CBF 
e faz parte do calendário na-
cional de competições ofi-
ciais. Rocha, inclusive, descar-
ta a possibilidade de abando-
no do regional pelas equipes.

Na atual temporada, a 
Copa do Nordeste distribuiu 
mais de R$ 18 milhões em pre-
miações. O Sport, vice-cam-

peão do torneio regional, em-
bolsou mais de R$ 2,15 mi-
lhões e foi o segundo clube 
que mais arrecadou com o tor-
neio, ficando atrás apenas do 
campeão Bahia, que levou R$ 
2,85 milhões.

A questão financeira foi 
justamente usada como argu-
mento pela diretoria do Sport 
para abandonar a Liga do Nor-
deste. “Todos sabem que a 
Copa do Nordeste é um cam-
peonato que dá lucro aos clu-
bes. Me estranha o posiciona-
mento do Sport, um dos clu-
bes que mais lucrou na última 
edição do torneio”, analisou 
Eduardo Rocha.

Sobre a continuidade da 
Copa do Nordeste, o dirigen-
te disse que não acredita em 
enfraquecimento da compe-
tição mesmo com um possí-
vel abandono de Sport e Náu-
tico. Segundo Eduardo Rocha, 
“nenhum clube é maior que a 
Liga ou a Copa do Nordeste”.

Ao todo, 11 clubes que 
compõem o corpo diretivo da 
Liga do Nordeste demonstra-
ram apoio à entidade. Apenas 
Fortaleza, Santa Cruz e Ser-
gipe ainda não se pronuncia-
ram. América e ABC, mem-
bros fundadores da Liga, já se 
colocaram como favoráveis ao 
grupo.

// Copa do Nordeste

Sport e Náutico podem ser impedidos 
de receber cotas, diz Eduardo Rocha

PL Nº 0036/2017 – PREGÃO PRESENCIAL
Protocolo net: 60.792 / 2016-8

Objeto: Aquisição de conjuntos de motobombas submersos para o sistema de abastecimento 
de água da Regional Oeste – ROE.

DESPACHO
O Diretor Presidente da Companhia de Águas e Esgotos do RN, no uso de suas atribuições 
legais, indefere os Recursos Administrativos interpostos pelas licitantes AF COMÉRCIO EIRELI 
– ME e BD ENERGIA LTDA – EPP, e ratifica na íntegra dos atos praticados pelo Pregoeiro, 
ficando os autos com vista franqueada aos interessados. E ainda, com fundamento no Art. 4º, 
Inciso XXI da Lei 10.520/02, resolve divulgar como vencedoras do certame acima 
mencionado as empresas: C.R.I. BOMBAS HIDRÁULICAS LTDA, dos itens 01, 03 e 05; AMF 
EQUIPAMENTOS HIDRÁULICOS LTDA-EPP, dos itens 02, 04 e 06; WILO INDÚSTRIA 
COMÉRCIO E IMPORTAÇÃO LTDA, dos itens 07, 11 e 13; PSI BOMBAS COMÉRCIO E 
SERVIÇOS LTDA-ME, dos itens 08 e 14; CENTRÃO COMÉRCIO DE EQUIPAMENTOS LTDA-
ME, dos itens 09 e 10; e BD ENERGIA LTDA-EPP, dos itens 12, 15 e 16. Outrossim, no uso de 
suas atribuições, decide ADJUDICAR o certame acima às referidas empresas, conforme as 
condições ofertadas em suas propostas.

Natal/RN, 05 de Julho de 2017
Engº Marcelo Saldanha Toscano - DIRETOR PRESIDENTE

PL Nº 0001/2017 – PREGÃO ELETRÔNICO
Protocolo net: 375.038 / 2016-3

Objeto: Aquisição de material de limpeza referente ao ano 2017, para atendimento a todos os 
setores da CAERN.

DESPACHO
 O pedido de desistência da empresa PELOCHA COMÉRCIO E SERVIÇOS LTDA- EPP, não foi 
aceito em consonância com o entendimento Jurídico, o vencedor deverá manter a proposta, 
sob pena de arcar com as graves consequências dispostas no art. 7º, da Lei 10.520/2002, in 
verbis:
“Quem, convocado dentro do prazo de validade da sua proposta, não celebrar o contrato, deixar 
de entregar ou apresentar documentação falsa exigida para o certame, ensejar o retardamento 
da execução de seu objeto, não mantiver a proposta, falhar ou fraudar na execução do contrato, 
comportar-se de modo inidôneo ou cometer fraude fiscal, ficará impedido de licitar e contratar 
com a União, Estados, Distrito Federal ou Municípios e, será descredenciado no SICAF, ou nos 
sistemas de cadastramento de fornecedores a que se refere o inciso XIV do art. 4º desta Lei, pelo 
prazo de até 05 (cinco) anos, sem prejuízo das multas previstas em edital e no contrato e das 
demais cominações legais”.

Natal/RN, 05 de julho de 2017
Edardna Correia da Costa - Pregoeira

ABERTURA DE PROPOSTAS DE PREÇOS
PL Nº 0056/2017 – CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto: Execução dos serviços de recuperação de pavimentação em 
paralelepípedo, asfalto, construção/recuperação de caixas de calçadas, nas cidades 
que compõem a Regional Oeste – ROE.

AVISO
A Comissão Permanente de Licitação – CPL, no uso de suas atribuições legais, torna 
público que promoverá a abertura dos envelopes de propostas de preços das 
empresas habilitadas para a 2ª fase do certame em epígrafe, no dia 10/07/2017, às 
15h00min, na sala de Licitações da CAERN, sito a Av. Senador Salgado Filho, 1555, 
Tirol, Natal/RN.

Natal/RN, 05 de julho de 2017
A Comissão

JULGAMENTO DE PROPOSTAS DE PREÇOS
PL Nº 0039/2017 –TOMADA DE PREÇOS

Objeto: Execução de obra da reforma da sede da Gerência Comercial de Natal, unidades 
comerciais.

A V I S O
A Comissão Permanente de Licitação – CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público 
que após análise e julgamento das Propostas de Preços, corrigiu o valor da empresa COSTA DO 
ATLÂNTICO TURISMO E PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS LTDA, e em seguida, decidiu por 
classificar as empresas de acordo com o quadro abaixo:

Foi considerada vencedora da licitação a empresa PRM EMPREENDIMENTOS E 
CONSTRUÇÕES LTDA. Prazo recursal na forma da Lei.

Natal/RN, 05 de Julho de 2017
A Comissão

CLASSIFICAÇÃO  EMPRESA  VALOR R$  

1º Lugar  
PRM EMPREENDIMENTOS E 
CONSTRUÇÕES LTDA  

212.448,45  

2º Lugar  
COSTA DO ATLÂNTICO TURISMO E 
PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS LTDA  

 
217.543,55  

 

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN 
oAVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL (SRP) n  038/2017

O Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN, objetivando o grau de competitividade 
preconizado pela administração pública, torna público que estará realizando a(s) licitação(ões) 
abaixo descrita(s), a saber:

o- PREGÃO PRESENCIAL (SRP) n  038/2017, Processo Administrativo nº 3336/2017, 
originado pelo Memorando nº 0972/2017 – Secretaria Municipal de Saúde, que objetiva o 
REGISTRO DE PREÇOS PARA FUTURA E EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
ESPECIALIZADA NO FORNECIMENTO DE MEDICAMENTOS DE MÉDIA COMPLEXIDADE, 
VISANDO ATENDER AS NECESSIDADES DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE DO 
MUNICÍPIO DE GUAMARÉ/RN, conforme quantidades, condições e especificações  
constantes no Anexo I – Termo de Referência do Edital, cuja sessão inicial está agendada 
para o DIA 18 DE JULHO DE 2017, PELAS 08H30MIN (OITO HORAS E TRINTA MINUTOS)) 
(Horário local).
A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no Setor de Licitações, localizado no térreo 
do prédio sede da Prefeitura Municipal de Guamaré/RN, situado na Rua Luiz de Souza 
Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições e 
especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no Setor de Licitações, no 
endereço acima indicado, das 07:00h às 13:00h, de segunda a sexta-feira, em dias de 
expediente. O(s) Edital(is) poderão ser requeridos por meio do Portal da Transparência do 
M u n i c í p i o  d e  G u a m a r é  h t t p : / / w w w. g u a m a r e . r n . g o v. b r / l i c i t a c a o / ,  e - m a i l 
cpl.guamare@gmail.com e através de solicitação contendo o timbrado da requerente e 
assinado por representante habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados no 
endereço indicado ou através dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré/RN, 05 de Julho de 2017
Kleuton Ferreira Martins

Pregoeiro
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Cultura

Cantor e compositor Almir Sater se apresenta hoje em Natal
trazendo os grandes sucessos da carreira e da música caipira

A alma 
da viola

D
e tempos 
em tempos, 
o cantor e 
compositor 
Almir Sater 

deixa a fazenda Maracaju, 
no sudoeste do Mato Grosso 
do Sul, onde cria gado, para 
se aventurar pelos palcos 
do Brasil. Hoje, em Natal, no 
Teatro Riachuelo, é a vez dele 
envolver o público potiguar 
em modas de viola sobre a 
vida no campo e de amores 
bucólicos. 

A apresentação de hoje, 
às 21h, terá os principais 
clássicos do músico, como 
“Tocando em Frente”, 
“Chalana” e “Um Violeiro 
Toca”.  Também vai apresentar 
canções do último disco, 
“AR”, de 2015, onde dividiu as 
composições com o músico – 
e amigo – Renato Teixeira. No 
palco, ele será acompanhado 
pelo irmão, Rodrigado Sater, 
no violão, além de Guilherme 
Cruz (Violão), Marcelus 
Anderson (Acordeon) e 
Reginaldo Feliciano (Baixo). 
O show desta noite faz parte 
de uma série apresentações 

por todo o Nordeste. Amanhã, 
por sinal, ele estará em Recife 
(PE). “É muito bom, eu gosto 
muito de fazer shows, é o 
que sustenta, e como criei a 
minha família. Ainda mais 
fazer shows no Nordeste, 
que a gente vai pouco pra aí”, 
conta ele, durante entrevista 
dada ao NOVO.

O show é intercalado por 
canções e “causos” sobre a 
vida pantaneira. Almir Sater, 
apesar de ter migrado para 
o Rio de Janeiro, em meados 
da década de 1970, para se 
dedicar à música, nunca 
deixou para trás as raízes 
sul-mato-grossenses.  

Ele traz a inspiração da 
música caipira, sobretudo a 
de Tião Carreiro e Zé Coco 
do Riachão, linhas mestras 
da sua trajetória musical, 
mas também não se furta de 
falar sobre o folk. “Eu sempre 
gostei de música folclórica, 
música folk de todos os 
povos, da música Andina, da 
música Irlandesa, da música 
Escocesa, do folk americano, 
do folk brasileiro. São músicas 
simples, e que se parecem um 

// Nascido em Campo Grande (MS),  almir Sater é um dos principais defensores da cultura pantaneira 

O que os potiguares 
podem esperar desta 
apresentação? 

 Turnê solo foi o que eu 
sempre fiz na minha vida, 
mostrar o meu trabalho, 
minhas músicas, sair viajando, 
mostrando os momentos da 
carreira, faz tempo que eu 
faço isso. É muito bom, eu 
gosto muito de fazer shows, é 
o que sustenta, e como criei 
a minha família. Ainda mais 
fazer shows no Nordeste, que 
a gente vai pouco pra aí...

 
a sua música está muito 

ligada à cultura pantaneira, 
mas há ecos de música 
barroca e folk. Quais as suas 
principais influências?

Eu sempre gostei muito 
de música folclórica, né? Eu 
sempre gostei de música 
folclórica, música folk de 

todos os povos, da música 
Andina, da música Irlandesa, 
da música Escocesa, do folk 
americano, do folk brasileiro... 
São músicas simples, e 
que se parecem um pouco.  
Músicas das montanhas 
têm um som mais de flauta, 
de vento; as músicas da 
planície têm mais um som 
de cordas e percussões... Eu 
gosto desse tipo de som sim, 
isso influenciou todo o meu 
trabalho.

Você foi responsável por 
modernizar e criar uma 
nova geração de amantes 
dos sons criados por um 
viola de 10 cordas. Qual o 
futuro da viola? 

Na geração mais antiga 
tem o grande Tião Carreiro, 
tem o Renato Andrade, o Zé 
Coco do Riachão, pessoas 

que faziam a diferença com o 
instrumento, que apontavam 
novos caminhos.  E assim 
vai passando, de repente 
os novos da geração vão 
se tornando os velhos da 
geração e vão influenciando 
outros... É a ordem natural 
da vida e da música também. 
E eu tenho visto grandes 
instrumentistas de viola 
caipira, homens, mulheres... 
acho que o instrumento tá 
sim muito bem  guardado. 
Viola Caipira é bandeira 
brasileira.

a música sertaneja, 
mesmo que banhada num 
ritmo mais pop, é o gênero 
mais consumido pelos 
brasileiro. Como vê esta 
hegemonia do chamado 
“sertanejo universitário”? 

 A música caipira sempre 

teve várias vertentes, vários 
tipos... As mais tradicionais, 
as com misturas com 
outros tipos de música, 
tinha as que misturavam 
com a música mexicana, 
outras com a música 
paraguaia, então sempre 
teve essas fusões, sempre 
teve um pouco do pop na 
música caipira também, e 
hoje em dia chamam de 
sertanejo universitário. Eu 
não gosto de denominar 
muito, eu acho que música 
tem aquelas que nos 
emocionam, tem aquela 
música que é arte, e o que 
é arte fica pra sempre, o 
que não tiver muita arte na 
próxima esquina é capaz de 
nem fazer a curva, mas não 
sou eu que vou julgar, eu 
acho que cada um escuta o 
que quiser.

PARCERIAS

Nos últimos meses, 
Almir Sater dividiu os 
palcos com os amigos  
Renato Teixeira e Sérgio 
Reis.  O trio iniciou a turnê 
“Tocando em frente”, 
que celebra a amizade 
dos músicos. “Sobre a 
turnê do Renato e do 
Sérgio, realmente nós 
estamos fazendo um 
show juntos chamado 
“Tocando em Frente”, e 
não temos ideia de gravar 
disco nem nada. É só 
pro aproveitamento da 
gente... Eu fiz um disco 
com o Renato Teixeira e 
gostei muito do resultado, 
fiz outro disco com ele 
agora, e o Renato tem 
um trabalho com o Sérgio 
Reis também, então 
resolvemos juntar tudo e 
se apresentar, já que eu 
já tive um trabalho com o 
Sérgio Reis, já fiz novela... 
Então nos juntamos pra 
sair tocando nossas 
modas pelo Brasil, e tá 
sendo um bom trabalho”.

pouco”, detalha.
O músico nasceu em 

Campo Grande, capital do 
Mato Grosso do Sul, em 14 de 
novembro de 1956. Deixou a 
vida pantaneira para estudar 
direito, no Rio de Janeiro, 
mas acabou abandonado 
o curso. Decidiu a abraçar 
a música. Logo incorporou 
sons regionais ao repertório 
popular. 

Ele gravou o primeiro 
disco, “Estradeiro”, em 1981. 
Com mais de 30 anos de 
carreira, o músico soma 10 
discos solo gravados. 

Ele vê com naturalidade 
o avanço do “sertanejo 
universitário” nas paradas 
de sucesso de todo o Brasil. 
Sem entrar em polômicas, 
ele explica que a música de 
qualidade irá se sobressair. 
“Eu não gosto de denominar 
muito, eu acho que música 
tem aquelas que nos 
emocionam, tem aquela 
música que é arte, e o que 
é arte fica pra sempre, o 
que não tiver muita arte na 
próxima esquina, é capaz de 
nem fazer a curva”, encerra.

Almir Sater
Cantor e compositor

ENTREVISTA

PREFEITURA MUNICIPAL DE AFONSO BEZERRA/RN

AVISO DE LICITAÇÃO Nº 054/2017
MODALIDADE TOMADA DE PREÇOS

A Comissão de Licitação do Município de Afonso Bezerra/RN, inscrito no CNPJ nº 
08.294.688/0001-71, irá realizar TOMADA DE PREÇOS, no dia 24/07/2017 as 09h00min; 
OBJETO: Contratação de empresa para construção das arquibancadas do estádio de 
futebol João Batista Barbosa, no município de Afonso Bezerra/RN. Encontra-se a disposição 
o Edital na integra.

Jesiel André Faustino da Silva
Presidente da CPL

PL Nº 0030/2017 – PREGÃO ELETRÔNICO
Protocolo net: 422779/2016-2

Objeto: Fornecimento de 250.000 kg de Dicloroisocianurato de sódio granulado, com comodato 
de 130 dosadoras e equipamentos a serem utilizados na desinfecção de águas em elevatórias 
de águas tratadas, poços tubulares com injeção direta na rede e estações de tratamento.

TERMO DE ADJUDICAÇÃO
A Pregoeira da Companhia de Águas e Esgotos do RN, designado através das Portarias nº 
0473/2015-D e 0012/2017-D, com fundamento no Art. 4º, Inciso XX da Lei 10.520/02, resolve 
divulgar como vencedora do certame acima mencionado a empresa: HIDRODOMI DO 
BRASIL INDUSTRIA DE DOMISSANIANTES LTDA, do item 01. Outrossim, no uso de suas 
atribuições, decide ADJUDICAR o certame acima ao referido licitante, conforme as condições 
ofertadas em sua proposta.

Natal/RN, 05 de julho de 2017
Edardna Correia da Costa

Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN 

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL (SRP) Nº 039/2017

O Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN, objetivando o grau de competitividade 
preconizado pela administração pública, torna público que estará realizando a(s) 
licitação(ões) abaixo descrita(s), a saber:
- PREGÃO PRESENCIAL (SRP) Nº 039/2017, Processo Administrativo nº 3335/2017, 
originado pelo Memorando nº 0971/2017 – Secretaria Municipal de Saúde, que objetiva o 
REGISTRO DE PREÇOS PARA FUTURA E EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
ESPECIALIZADA NO FORNECIMENTO DE MEDICAMENTOS PARA AS FARMÁCIAS 
BÁSICAS DO MUNICÍPIO DE GUAMARÉ/RN, conforme quantidades, condições e 
especificações  constantes no Anexo I – Termo de Referência do Edital, cuja sessão 
inicial está agendada para o DIA 18 DE JULHO DE 2017, PELAS 13H00MIN (TREZE 
HORAS) (Horário local).
A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no Setor de Licitações, localizado no 
térreo do prédio sede da Prefeitura Municipal de Guamaré/RN, situado na Rua Luiz de 
Souza Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições 
e especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no Setor de Licitações, no 
endereço acima indicado, das 07:00h às 13:00h, de segunda a sexta-feira, em dias de 
expediente. O(s) Edital(is) poderão ser requeridos por meio do Portal da Transparência do 
Mun i c íp i o  de  Guamaré  h t t p : / /www.guamare . rn .gov.b r / l i c i t acao / ,  e -ma i l 
cpl.guamare@gmail.com e através de solicitação contendo o timbrado da requerente e 
assinado por representante habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados no 
endereço indicado ou através dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré/RN, 05 de Julho de 2017
Kleuton Ferreira Martins

Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN
oAVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL n  040/2017

O Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN, objetivando o grau de competitividade 
preconizado pela administração pública, torna público que estará realizando a(s) 
licitação(ões) abaixo descrita(s), a saber:

o- PREGÃO PRESENCIAL n  040/2017, Processo Administrativo nº 3260/2017, originado 
pelo Memorando nº 111/2017 – Secretaria Municipal de Indústria, Comércio, Serviços, 
Energia e Projetos Especiais, que objetiva o CONTRATAÇÃO EXCLUSIVA DE 
MICROEMPRESA (ME) OU EMPRESA DE PEQUENO PORTE (EPP), OBJETIVANDO A 
AQUISIÇÃO DE MATERIAL PERMANENTE (MOBILIÁRIO DE ESCRITÓRIO, MOBILIARIO 
DOMÉSTICO, ELETRODOMÉSTICO, ELETROELETRÔNICO, CONDICIONADOR DE AR 
E OUTROS, PARA ATENDER AS NECESSIDADES DA SECRETARIA MUNICIPAL DA 
INDUSTRIAL, COMÉRCIO, SERVIÇOS, ENERGIA E PROJETOS ESPECIAIS DO 
MUNICÍPIO DE GUAMARÉ/RN, conforme quantidades, condições e especificações  
constantes no Anexo I – Termo de Referência do Edital, cuja sessão inicial está agendada 
para o DIA 19 DE JULHO DE 2017, PELAS 08H30MIN (OITO HORAS E TRINTA MINUTOS) 
(Horário local).
A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no Setor de Licitações, localizado no 
térreo do prédio sede da Prefeitura Municipal de Guamaré/RN, situado na Rua Luiz de 
Souza Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições 
e especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no Setor de Licitações, no 
endereço acima indicado, das 07:00h às 13:00h, de segunda a sexta-feira, em dias de 
expediente. O(s) Edital(is) poderão ser requeridos por meio do Portal da Transparência do 
Mun i c íp i o  de  Guamaré  h t t p : / /www.guamare . rn .gov.b r / l i c i t acao / ,  e -ma i l 
cpl.guamare@gmail.com e através de solicitação contendo o timbrado da requerente e 
assinado por representante habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados no 
endereço indicado ou através dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré (RN), 05 de Julho de 2017
Kleuton Ferreira Martins

Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN 

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 041/2017

O Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN, objetivando o grau de competitividade 
preconizado pela administração pública, torna público que estará realizando a(s) 
licitação(ões) abaixo descrita(s), a saber:
- PREGÃO PRESENCIAL Nº 041/2017, Processo Administrativo nº 2497/2017, originado 
pelo Memorando nº 741/2017 – Secretaria Municipal de Saúde, que objetiva a 
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PRESTADORA DE SERVIÇOS DE SAÚDE PARA 
REALIZAÇÃO DE SESSÕES DE OXIGENIOTERAPIA HIPERBÁRICA, OBJETIVANDO 
SUPRIR AS NECESSIDADES DOS USUÁRIOS ATENDIDOS NAS UNIDADES DE SAÚDE 
DO MUNICÍPIO DE GUAMARÉ/RN, conforme quantidades, condições e especificações  
constantes no Anexo I – Termo de Referência do Edital, cuja sessão inicial está agendada 
para o DIA 19 DE JULHO DE 2017, PELAS 13H00MIN (TREZE HORAS) (Horário local).
A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no Setor de Licitações, localizado no 
térreo do prédio sede da Prefeitura Municipal de Guamaré/RN, situado na Rua Luiz de 
Souza Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições 
e especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no Setor de Licitações, no 
endereço acima indicado, das 07:00h às 13:00h, de segunda a sexta-feira, em dias de 
expediente. O(s) Edital(is) poderão ser requeridos por meio do Portal da Transparência do 
Mun i c íp i o  d e  Guamaré  h t t p : / /www.guamare . rn .gov.b r / l i c i t acao / ,  e -ma i l 
cpl.guamare@gmail.com e através de solicitação contendo o timbrado da requerente e 
assinado por representante habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados no 
endereço indicado ou através dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré/RN, 05 de Julho de 2017
Kleuton Ferreira Martins

Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN 

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL (SRP) Nº 043/2017

O Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN, objetivando o grau de competitividade 
preconizado pela administração pública, torna público que estará realizando a(s) licitação(ões) 
abaixo descrita(s), a saber:
- PREGÃO PRESENCIAL (SRP) Nº 043/2017, Processo Administrativo nº 3218/2017, 
originado pelo Memorando nº 1097/2017 – Secretaria Municipal de Assistência Social, que 
objetiva o REGISTRO DE PREÇOS PARA FUTURA E EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE 
EMPRESA ESPECIALIZADA OBJETIVANDO A AQUISIÇÃO DE MATERIAL DE 
EXPEDIENTE E DE OFICINAS, PARA ATENDER AS DEMANDAS DA SECRETARIA 
MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL – SEMAS, DO MUNICÍPIO DE GUAMARÉ/RN, 
conforme quantidades, condições e especificações  constantes no Anexo I – Termo de 
Referência do Edital, cuja sessão inicial está agendada para o DIA 25 DE JULHO DE 2017, 
PELAS 08H30MIN (OITO HORAS E TRINTA MINUTOS) (Horário local).
A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no Setor de Licitações, localizado no térreo 
do prédio sede da Prefeitura Municipal de Guamaré/RN, situado na Rua Luiz de Souza 
Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições e 
especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no Setor de Licitações, no 
endereço acima indicado, das 07:00h às 13:00h, de segunda a sexta-feira, em dias de 
expediente. O(s) Edital(is) poderão ser requeridos por meio do Portal da Transparência do 
M u n i c í p i o  d e  G u a m a r é  h t t p : / / w w w. g u a m a r e . r n . g o v. b r / l i c i t a c a o / ,  e - m a i l 
cpl.guamare@gmail.com e através de solicitação contendo o timbrado da requerente e 
assinado por representante habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados no 
endereço indicado ou através dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré/RN, 05 de Julho de 2017
Kleuton Ferreira Martins

Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN 

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL (SRP) Nº 043/2017

O Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN, objetivando o grau de competitividade 
preconizado pela administração pública, torna público que estará realizando a(s) licitação(ões) 
abaixo descrita(s), a saber:
- PREGÃO PRESENCIAL (SRP) Nº 043/2017, Processo Administrativo nº 3218/2017, 
originado pelo Memorando nº 1097/2017 – Secretaria Municipal de Assistência Social, que 
objetiva o REGISTRO DE PREÇOS PARA FUTURA E EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE 
EMPRESA ESPECIALIZADA OBJETIVANDO A AQUISIÇÃO DE MATERIAL DE 
EXPEDIENTE E DE OFICINAS, PARA ATENDER AS DEMANDAS DA SECRETARIA 
MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL – SEMAS, DO MUNICÍPIO DE GUAMARÉ/RN, 
conforme quantidades, condições e especificações  constantes no Anexo I – Termo de 
Referência do Edital, cuja sessão inicial está agendada para o DIA 25 DE JULHO DE 2017, 
PELAS 08H30MIN (OITO HORAS E TRINTA MINUTOS) (Horário local).
A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no Setor de Licitações, localizado no térreo 
do prédio sede da Prefeitura Municipal de Guamaré/RN, situado na Rua Luiz de Souza 
Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições e 
especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no Setor de Licitações, no 
endereço acima indicado, das 07:00h às 13:00h, de segunda a sexta-feira, em dias de 
expediente. O(s) Edital(is) poderão ser requeridos por meio do Portal da Transparência do 
M u n i c í p i o  d e  G u a m a r é  h t t p : / / w w w. g u a m a r e . r n . g o v. b r / l i c i t a c a o / ,  e - m a i l 
cpl.guamare@gmail.com e através de solicitação contendo o timbrado da requerente e 
assinado por representante habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados no 
endereço indicado ou através dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré/RN, 05 de Julho de 2017
Kleuton Ferreira Martins

Pregoeiro
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Flashes
do Seridó

cmdantas@novonoticias.com

por Carlos Magno

Estilista
Quando Joyce Viviane de 
Medeiros, a linda Miss 
Florânia aflorar dia 15, na 
passarela do Miss Seridó, 
vai ter um peso a mais 
na sua apresentação. É 
que o vestido que ela 
envergará na ocasião, terá 
a assinatura da talentosa 
estilista Kalianny Brito, que 
sabe definir elegância e 
bom gosto.

Bodas de Ouro
Ao lado dos filhos 
Humberto e Marília, o 
casal Mariberto Bezerra 
Dantas e Celi Regina 
comemora suas Bodas 
de Ouro terça-feira, às 
19h30, com uma missa 
em ação de Graças na 
Igreja Santa Terezinha, 
em Natal. Em seguida, 
teremos recepção no salão 
paroquial. Será uma dupla 
comemoração já que ele 
muda de idade segunda-
feira. Os presentes 
devem ser substituídos 
por fraldas geriátricas, 
lençóis e toalhas brancas 
para serem doadas a 
instituições de caridade 
em Carnaúba dos Dantas e 
Currais Novos. Vida longa 
ao querido casal!

Totinha
Meu conterrâneo 
carnaubense 
Antonio Lopes Neto, 
carinhosamente chamado 
de Totinha, que além 
de ser um empresário 
de sucesso é uma figura 
humana maravilhosa, ex-
presidente da ARCA e 
um patrono permanente 
dos eventos sociais que 
acontecem na terrinha, vai 
ganhar muitos parabéns 
sábado, quando completa 
idade nova. Daqui deste 
canto o nosso abraço de 
parabéns.

Homenagem
O presidente da 
Assembleia Legislativa, 
deputado Ezequiel Galvão 
Ferreira de Souza é o 
grande patrono da festa de 
eleição da Miss e Mister 
Seridó 2017. A deputada 
federal Zenaide Maia 
foi escolhida a grande 
madrinha e o deputado 
estadual Hermano Morais, 
o grande padrinho.

Casamento
Tarcísio Junior e Rafaella 
Gurgel, Gino Antonio 
Gorrichátequi Vásquez 
e Tâmara Melo entre 
os padrinhos de Thalita 
Mello, filha do empresário 
caicoense Tarcísio 
Nóbrega Melo e Betânia 
Fernandes, que casa no 
próximo dia 15, com o 
advogado Hindenberg 
Dutra, no Chaplin 
Recepções, em Natal, onde 
brindarão depois do sim.

Posse
Francisco Roberto 

Lucena Carneiro é o 
novo presidente do 

Lions Clube de Caicó, 
para o biênio 2017/2018. 

A solenidade de posse 
ocorreu sábado, com a 

presença do governador 
do Distrito LA-5, 

Fábio Sá.

Ele merece
O coronel Ângelo 
Mário de Azevedo 

Dantas, ex-comandante 
do Polícia Militar do 

Rio Grande do Norte, 
recebeu, ontem, na 

Câmara Municipal de 
Luiz Gomes, merecido 
título de Cidadão Luis-
gomense, por iniciativa 
do vereador José Nunes 
Segundo. O seridoense 

foi por duas vezes, 
delegado daquele 

município, onde deixou 
uma legião de amigos.

Exponovos
Currais Novos vai sediar 
a partir de amanhã, no 

Centro de Treinamento 
e Parque de Exposição 

Dr. José Bezerra de 
Araújo, a 20ª edição 
do Exponovos, um 

dos maiores eventos 
agropecuários da 

nossa região.

Deputado
O deputado federal 

Walter Alves era uma 
presença festejadíssima 

sábado, na Granja 
Caiçara, do vice-prefeito 

de Natal, Álvaro Dias. 
durante a missa e leilão 

da “Peregrinação de 
Sant’Ana”, que chegou a 

sua 16ª edição. 

RSVP
O prefeito de Cruzeta, 

José Saly de Araújo 
vem com a primeira-

dama, Edilene Praxedes, 
prestigiar a festa de 

eleição da Miss e Mister 
Seridó 2017. Também 

confirmaram presença 
na noite, os prefeitos 

de Carnaúba dos 
Dantas, Gilson Dantas 
e São Fernando, Polion 

Medeiros Maia.

Noite Branca
A 8ª edição da Noite 

Branca de Caicó, balada 
que virou tradição no 

calendário social da festa 
de Sant’Ana, rola dia 21 
de julho, tendo como 

cenário a Pousada Céu 
Azul e as senhas já se 

esgotaram. No palco, a 
banda Circuito Musical, 
Pedro Lucas e Sax in The 
House. A Orquestra do 

Magão também toca. Vai 
ser festão!

Tudo pago
A TAM segue o exemplo da Gol e passou a cobrar pelos 
lanches servidos no voos. E também está cobrando pelas 
malas e até pela escolha da poltrona. 

Cidadão caicoense
Num ato da maior justiça, a Câmara Municipal de 
Caicó vai entregar o título de Cidadão Caicoense ao 
desembargador e ex-presidente do Tribunal de Justiça do 
RN, Claudio Amorim dos Santos, que nasceu em Jardim 
do Seridó e durante muitos anos atuou como empresário 
na Capital do Seridó. A homenagem é uma proposição 
da vereadora Rosângela Maria da Silva. Em tempo: o 
nome do filho do ex-prefeito de Jardim do Seridó, Manoel 
Paulino dos Santos, aparece em todas as listas dos 
prováveis candidatos ao governo do RN em 2018.

// UMA BELA HISTÓRIA DE AMOR - Empresário seridoense 
Mariberto Bezerra Dantas e Celi Regina, festejam Bodas de Ouro 
terça-feira, reunindo familiares e amigos

// AMIGOS PARA SEMPRE - Médicos Tarcísio Gurgel e Lúcia Santos, 
anotados em festa que reuniu muitos nomes conhecidos do Seridó. 
Ele brinda idade nova segunda-feira

// LOVE - Ivanilson Pereira da Silva e Solange Costa, durante 
festa que congregou todos os nomes da sociedade caicoense. 
Ela rasga folhinha sábado

// PÉ DE VALSA - O famoso oftalmologista Ricardo Gurgel de 
Medeiros e Vânia Gurgel, brindam domingo 39 anos de casados e 
faz questão de celebrar o amor

// MANTO, CETRO E COROA - Beatriz Alves da Costa e Taise Cristina, 
disputam dia 15 de julho, em Parelhas, o título de Miss Seridó 2017

// RODA SOCIAL - Prefeito de Santana do Seridó, Hudson 
Pereira de Brito e a primeira-dama Solange Regina, casal muito 
querido da nossa sociedade, em noite de festa recente. Ela 
aniversaria quarta-feira

// O MAIS BELO - O carnaubense Higor Melo, Mister Seridó 2016, 
passará a faixa ao seu sucessor dia 15 de julho,  em Parelhas. O 
vencedor representará  o RN no concurso Mister Brasil TUR 2017

LOURENÇO

LOURENÇO

LOURENÇO

MIGUEL ARCANJO

MIGUEL ARCANJO

LOURENÇO

LOURENÇO

MISS SERIDÓ
É dada a largada para a festa de escolha da Miss e Mister 

Seridó 2017, dia 15 de julho, a partir das 21h, no Ginásio de 
Esportes Ovídio Dantas, em Parelhas. Representantes de 16 
municípios estão na disputam e prometem um verdadeiro 
show de beleza e elegância. No desfile moda praia, quem 
veste os candidatos é a Matersol Moda Praia, parceira do 

concurso há 20 anos. A festa máxima da beleza seridoense 
tem a parceria da Clínica de Olhos Santa Beatriz, Rede 

Mais, Inaraí Tour, A Caserna, Avohai, La Femme, Mary Kay, 
Diógenes Santiago Contabilidade, Bem me Quer Floricultura, 

Hapvendas e Pousada Tavares. Todo o cenário da noite terá 
assinatura do decorador top de Parelhas, Hélcio Kássio.

Forrozando
O agito da semana, será, 
sem dúvida, a 1ª edição 
do Jardim Junino, que 
a prefeitura de Jardim 

do Seridó promove até 
domingo. Hoje, tem o 
festival de Quadrilhas 
Juninas e show com 

Natan Vinícius e Luan 
Estilizado.Amanhã, 

sobem ao palco a banda 
Forró do Amasso e 

Saulo Farra.

TINTIM
Os parabéns pra você serão cantados hoje para 

Klebeney Nóbrega e Maria Betânia Fernandes, duas 
grandes damas da nossa sociedade e o engenheiro 
e ex-prefeito de Santa Cruz, Péricles Farias. Sábado 
é dia de parabenizar o professor e historiador João 

Quintino de Medeiros Filho, Tadeu Melo, cabeleireira 
Marinalva Lopes de Azevedo e a socialite Solange 

Costa e Silva. Na segunda-feira vamos entoar 
parabéns para o médico e escritor Tarcísio Gurgel, 

Mariberto Bezerra Dantas, uma das legendas do 
empresariado potiguar e o jornalista Paulo Tarcisio 

Cavalcanti. Na quarta, rasga folhinha o ex-governador 
Geraldo Melo e a elegante primeira-dama de Santana 

do Seridó, Solange Regina de Brito.

Jurados 
A empresária mandachuva da Matersol, Déborah Sayonara, 
a cabeleireira caicoense Marly Feliz e o diretor do concurso 
Mister Brasil TUR, Christian Oliver, são alguns nomes que 

formarão a comissão julgadora do Miss e Mister Seridó 2017. 
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Daniela
Freire danielafreire@novonoticias.com

DIVULGALÇÃO BOBFLASH

INSTAGRAM / REPRODUÇÃO)

INSTAGRAM / REPRODUÇÃO)

//Alta Costura: Desfile Alexandre Vauthier, Inverno 2018, em Paris

// Blogueira Tinesa 
Emerenciano conferiu a 
abertura da Le Femme Maison

// Senador José Agripino comemorou a aprovação de seu relatório na 
Comissão de Educação do Senado reconhecendo a vaquejada como 
manifestação da cultura nacional. “O Brasil ainda necessita de uma 
lei específica que descreva, ponto a ponto, a atividade da vaquejada. 
Vaquejada que gera emprego e renda para pelo menos 600 mil 
pessoas, principalmente no Nordeste”, comentou ele sobre o assunto

Sobre a aprovação, 
nesta quarta-feira, 
pela Comissão de 

Constituição e Justiça do 
Senado de proposta de 
emenda à Constituição 

que muda a forma de 
indicação dos ministros 

do Supremo Tribunal 
Federal:

Portal Conjur:
 “CCJ do Senado aprova 
PEC que cria mandatos 

e lista tríplice para o 
Supremo”.

Site Congresso em Foco:
 “CCJ do Senado aprova 

mudança no modelo 
de escolha de ministros 

do STF. Texto fixa 
mandato de 10 anos, sem 

recondução”.

AO
C
O
NTR
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Á

>> Péssima 
posição
Ao que parece, não é 
prioridade da gestão do 
prefeito Carlos Eduardo 
o apoio à defesa das 
mulheres natalenses...
Depois de ter vetado o 
Projeto de Lei que institui 
a Patrulha Maria da Penha 
(PMP), da vereadora 
Júlia Arruda (veto que 
foi derrubado pelos 
parlamentares da Câmara 
Municipal de Natal, numa 
derrota do Executivo 
na Casa), agora o gestor 
desta capital deferiu mais 
um golpe ao combate à 
violência contra a mulher.

>>  Perde 
a mulher 
natalense
Ontem, o Diário Oficial do 
Município publicou o veto 
do Executivo ao Projeto 
009/2017 da vereadora 
Ana Paula, que determina 
que os estabelecimentos 
comerciais e similares 
divulguem o número 
telefônico 180, da 
Central de Atendimento 
à Mulher, exclusivo 
para a comunicação de 
ocorrência de violência 
contra a mulher.
O PL foi aprovado por 
unanimidade na Câmara 
Municipal.

>>  Suspenso
Toda a programação de eventos que seriam promovidos 
pelo deputado estadual Dison Lisboa nos próximos dias foi 
cancelada na Assembleia Legislativa.
O parlamentar, que estava preso no Comando Geral da 
Polícia Militar, deixou a unidade nesta terça-feira com uma 
tornozeleira eletrônica. Ele tem condenação de cinco anos e 
oito meses por “apropriação de bens ou rendas públicas, ou 
desviá-los em proveito próprio ou alheio”, quando era prefeito 
de Goianinha.

>> Problema ou solução?
A deputada estadual Márcia Maia fez as contas: se ficar 
no PSDB, não se reelege para a Assembleia Legislativa. 
Alternativa? Mudar de partido. Parece que ela não tem opção.

>>  Importante
RN poderá ganhar Programa de Combate ao Trabalho Infantil. 
Essa foi a solicitação feita pela deputada estadual Larissa 
Rosado (PSB) ao Governo do Estado, através de requerimento 
apresentado na Assembleia Legisltiva. Em sua justificativa, a 
parlamentar diz que o trabalho infantil no Brasil ainda é um 
grande problema social. 

>>  Incentivo 
Consumo consciente, incentivar pequenos produtores e 
artesãos e ainda de quebra reunir a família para um programa 
gostoso no final de semana, com direito a oficinas, troca de 
brinquedos e participar da Arca do “desapego”. Todos esses 
conceitos estarão reunidos no Arca de Noé - Bazar de Ponta, 
que ocorrerá no próximo dia 9 de julho, das 9h às 17h, no 
Espaço Bio Flora, que fica na Avenida Praia de Genipabu, 2000 
(rua da lateral do Praia Shopping).

>>  De volta 
Após uma breve pausa, o Mercado das Pulgas de Natal está de 
volta e com uma edição especial, neste domingo (09), que vai 
prolongar os sabores e os ritmos de uma das festividades mais 
comemoradas no país, o São João. O Mercado oferece, desde 
abril, um novo modelo de lazer, das 15h às 21h, com entrada 
gratuita, na área externa da Arena das Dunas.

>> Referência 
Natal ganhará, no próximo dia 12 de julho, uma loja da Oxage 
Yoga. A marca, referência em todo o país no segmento de 
roupas modeladoras, abre oficialmente as portas no Natal 
Shopping com um coquetel para convidados. A nova loja está 
localizada no piso 2, ao lado da C&A. 

>> Clima
Os nervos andam à flor da pele entre políticos do RN filiados 
ao PMDB... É que a delação acordada entre Fred Queiroz e 
a Justiça incluiria nomes de um senador, um federal e três 
estaduais da legenda. Além de prefeitos e vereadores...

>>Situação
O ex-secretário de obras de Natal, preso na mesma operação 
que levou o ex-ministro Henrique Alves para a cadeia, a 
Manus, fechou nesta terça-feira (4) um acordo de delação 
premiada junto ao Ministério Público Federal e Estatual do Rio 
Grande do Norte. 
Fred está solto desde o último dia 23. E agora cabe à Justiça 
homologar a delação.

>>Expectativa
Segundo tem dito a imprensa nacional, “o acordo é classificado 
por investigadores como fatal para (Henrique) Alves”.

>>Recebidos...
Os jornais também dizem que nos anexos que integraram a 
proposta de delação de Fred, foi detalhado os contratos que 
ele fez “usando a Pratika em campanhas de Alves e outros 
políticos realizadas entre 2010 e 2016”.

Giro pelo 
Twitter...

...da senadora Gleisi Hoffmann: “No Senado, Aécio 
Neves deixou claro que prova do próprio veneno. Quer 

o devido processo legal agora. Para o PT queria o 
linchamento”;

...do portal UOL: “Brasil é um país onde corruptos julgam 
corruptos, diz ‘The Washington Post’”;

...da Folha de S.Paulo: “Temer faz maratona de encontros 
para tentar barrar denúncia”.

Deputado potiguar Rafael Motta festejando o período junino “com os amigos do PSB”. “Terminamos o mês 

de junho em contagem regressiva para o próximo São João”, disse o parlamentar
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Chrystian
de Saboya

Toda pessoa 
bem humorada é 
cheirosa

DECLARAÇÃO 
DE AMOR

Caminhamos, eu e Keity, para 28 anos juntos.
Com um amor que só cresce, uma vontade que não passa, a vida que nos beija 

diariamente vamos, nós dois, construindo nossos castelos, escrevendo nossos sonhos e 
vivendo um para o outro impiedosamente.

Muito tempo, nós dois tão jovens ainda... Acostumei-me a ela – mesmo sendo tão 
absurdamente diferente de mim.

Eu sol, ela sombra. Eu preto, ela branda, eu rio, ela manda.
Mas não vivo sem.

O cheiro, o bailar das pernas, as suas verdades sempre absolutas são como prece para 
mim.

Num mundo onde as relações começam e terminam sem nenhum motivo, chegar aos 28 
anos dum amor sem fim faz um bem danado!

Alicerce para nossa família, para nossa ilha, nossos afagos.
Keity é meu prumo, meu rumo, minha armadilha.

Onde me jogo, incendeio, minha musa, minha preciosa drusa, minhas mais saborosas 
trilhas.

Eco
A intolerância com os políticos 
tem crescido, abruptamente, no 
Rio Grande do Norte.
De maneira cada vez mais 
deselegante, inclusive.
Na sexta feira passada, da 
plateia do Chuva de Bala 
no País de Mossoró, ouvi e 
lamentei a falta de educação e 
as vaias, sonoras e intolerantes, 
com o Senador Garibaldi 
Filho, presente para assistir ao 
espetáculo.
Secretários de Robinson, o 
governador, foram vaiados 
também. E muito!
E Isabel, uma vereadora de 
Mossoró, idem, idem.

Falta de educação, de trato, de 
gentileza.
Acho feio. 
Ponto. 

Tapume 
Os políticos devem se tocar, dar 
um tempo, sei lá.
Nada de pedir – ou permitir – 
que se anunciem nomes, por 
exemplos, em espetáculos.
Não estamos vivendo tempos 
tão bons assim...
E as pessoas, além de mal 
educadas, estão sem um 
tantinho de paciência.

Divagações
Segue no topo, o Instagram 
como mídia social Brasil a fora.
Face para mim nunca valeu 
– um tribunal a céu aberto, 
onde todos agridem, criticam, 
expõem vidas e fatos de 
maneira mais esdrúxula que 
poça existir.
Sinto, dia a dia, uma preguiça 
maior.
Agora, nem meus vídeos 
consigo postar...

Twitter é outro pedaço jiló. 
Tanta gente se matando, 
criticando, cheia de verdades e 
absolutismos.
Eu prefiro o Insta: todos lindos, 
felizes, fotos maravilhosas 
(gente sem noção, a bem da 
verdade, tem em todo lugar).
Mas o Insta é da paz, do amor e 
das boas vibrações do Universo.
Fico com ele.

Sono
Terminou o São João mais Axé 
dos últimos anos.
Mais Sertanejo de todos.
descaracterizada, nossa festa 
junina vive uma crise de 
identidade sem precedentes, 
invadida por ritmos todos que, 
sinceramente nada tem a ver 
com o Nordeste.
O que Michel Teló, choco de 
doer, foi fazer no São João de 
Mossoró?
Ou essas duplas todas, que 
invadiram a nordestinidade? 

Ou os gestores tomam as 
rédeas, ou viveremos, já, já, 
sem identidade nenhuma nas 
nossas festas juninas.

Relento
Dias sem fim de chuva...
Eu rogo a Deus por meus 
amigos do meio das ruas...
Nós com um cantinho para 
dormir, eles sem saber o 
significado de sonhar...
Oh, Deus... como rezo por esses 
também: sem tento, sem claro, 
jogados sob as vida sem aléns.
 
E fico aqui imaginando como 
deitam em seus travesseiros, os 
políticos desse país...

Começou ontem, segue até 16 
de julho, a amostra “Arquitetos 

Põem Mesa”, no sempre 
queridíssimo Cidade Jardim. 

Mesas mis, bom gosto tantos e 
um magote de arquitetas que 

a gente ama!
As amostradas, de rinchar, 
são as arquitetas Andrea 
Alcântara (Blog Almoço 

de Sexta), Samara Gosson, 
Vanessa Borges, Barbara 

Negreiros e Denise Varela, 
Andrea de Paula e Gabriela 

Nóbrega, Monica Gentili, 
Raquel Torquato e Sabrina 

Amorim.

Adoro

SOUPLATS 
Andrea de Paula, do 
Almoço de Sexta: 
star

GARFO E FACA 
 Meus amores De Paula e Nóbrega: arrasam muito

JOGO AMERICANO 
Bárbara Negreiros e Denise 

Varela: mesas lindas

FLORES 
Vanessa 
Borges: show 
no Versailles, 
show no 
Cidade 
Jardim

  PORTA-
GUARDANAPOS  
Samara Gosson: 

encontro de bom 
gosto e energias do 

bem

desaboya@novonoticias.com
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A volta 
do

Aranha
Terceira refilmagem do “aracnídeo” mais popular dos quadrinhos 
estreia hoje nas salas cinemas de Natal. Ator inglês Tom Holland, 

o novo “Peter Parker”, traz ar mais jovial ao super-herói 

N
ão faz tanto 
tempo assim 
que o Homem-
Aranha abriu 
suas teias 

sobre os cinemas brasileiros. 
Há três anos, a segunda 
parte da série de filmes 
"O Espetacular Homem-
Aranha", protagonizada por 
Andrew Garfield, estava em 
cartaz. E, antes dela, saiu 
a trilogia em que Tobey 
Maguire vivia o personagem 
principal.

Mas em tempos em 
que super-heróis garantem 
superbilheterias (o primeiro 
filme de Maguire arrecadou 
cerca de US$ 800 milhões 
no mundo, e a estreia de 
Garfield rendeu média de 
outros US$ 700 milhões), 
os estúdios não esperam 
muito para inventar novas 
aventuras. Assim, chega 
hoje, 06,  aos cinemas 
de todo o país "Homem-
Aranha: De Volta ao Lar", 
protagonizado pelo inglês 
Tom Holland. O personagem 
já havia roubado a cena em 
"Capitão América - Guerra 
Civil" (2016) e, agora, ganha 
um filme solo, dirigido pelo 
pouco experiente Jon Watts.

Na história, Peter Parker 
tem 15 anos e é imaturo 
e deslumbrado com seus 
superpoderes. Apadrinhado 
por Tony Stark (Robert 
Downey Jr.), o Homem de 
Ferro, ele precisa passar 
por uma espécie de estágio 
para se tornar um herói de 
verdade e, assim, fazer parte 
de Os Vingadores, um clã de 
super-heróis.

Peter tenta, então, 
mostrar que é capaz de 
enfrentar grandes desafios. 
No entanto, após receber seu 
uniforme das mãos de Stark, 
é deixado de lado. Com isso, 
em vez de enfrentar vilões, 
Parker precisa encarar a 
pacata rotina na escola, com 
o amigo Ned (Jacob Batalon).

Entre uma aula e outra, o 
adolescente coloca sua farda 
de Homem-Aranha e sai 
pelas ruas de Nova York para 
ajudar os outros. Ao tentar 
mostrar serviço, ele acaba 
metendo os pés pelas mãos 
diversas vezes.

À medida que vai 
desvendando seus poderes, 
ele começa a se envolver em 
situações de risco. O perigo 
aumenta quando o super-
herói tenta impedir um 
assalto a banco e se depara 
com bandidos que usam 
armas superpoderosas. 
Parker acaba enfrentando 
o vilão Abutre -Michael 
Keaton, cuja atuação faz 

lembrar seu papel em 
"Birdman", de 2015, indicado 
ao Oscar.

A versão mais jovem 
do Homem-Aranha gera 
expectativa nos fãs. O 
ilustrador Thony Silas, que 
desenhou o super-herói para 
os quadrinhos da Marvel 
em 2012, está ansioso para 
conferir o novo filme. "Espero 
que consigam desenvolver 
melhor o personagem, que é 
bastante complexo", afirma 
ele. "Acho que o novo ator vai 
trazer mais personalidade ao 
Homem-Aranha", completa o 
desenhista.

FORMAÇÃO 
NO TEATRO

Ainda pouco conhecido 
do grande público, o ator 
britânico Tom Holland, 21 
anos, foi escolhido para viver 
o protagonista de "Homem-
Aranha: De Volta ao Lar". 
O jovem ator é, no entanto, 
famoso em Londres, onde fez 
sucesso ao estrelar o musical 
"Billy Elliot".

Holland, que carrega 
a responsabilidade de 
ser o ator mais jovem a 
interpretar o Homem-
Aranha, foi descoberto por 
um coreógrafo, aos 10 anos 
de idade, e é um exímio 
dançarino. 

Filho da fotógrafa Nicola 
Elizabeth e do comediante 
e escritor Dominic Holland, 
ele tem três irmãos mais 
novos e estreou no cinema 
em "O Impossível" (2012). No 
longa, que conta a história 
de uma família dividida pela 
passagem do tsunami na 
Tailândia, ele viveu Lucas, 
filho de Naomi Watts e Ewan 
McGregor.

Como Homem-Aranha, o 
ator já fez uma participação 
pequena em "Capitão 
América: Guerra Civil" 
(2016). O longa mais recente 
estrelado pelo jovem é "Z - A 
Cidade Perdida" (2017), no 
qual ele vive o personagem 
Jack Fawcett.

Assim como o novo 
Homem-Aranha, Holland é 
bastante empolgado na vida 
real e, às vezes, acaba falando 
demais.

Em visita ao Brasil, ele 
confirmou que foi escalado 
para participar dos filmes 
"Vingadores - Guerra 
Infinita" e "Os Vingadores 
4". No entanto, o ator não 
deu muitos detalhes sobre 
o que os fãs podem esperar 
dos filmes. Segundo ele, os 
produtores não o deixaram 
ler o roteiro na íntegra, pois 
ele costuma comentar sem 
querer o que ainda deve ser 
mantido em segredo.

Espectador se identifica com lado humano de ‘Homem-Aranha’
O personagem Homem-
Aranha, que chega aos 
cinemas na pele do ator inglês 
Tom Holland, é um dos que 
mais despertam identificação 
com o público. Segundo Tiago 
Abreu, coordenador do grupo 
de estudos NeoMitoSofia, 
que aborda o universo dos 
quadrinhos e da filosofia, 
o motivo são os diversos 

problemas que ele enfrenta, 
comuns aos fãs.
“O Homem-Aranha foi um dos 
primeiros a quebrar aquela 
ideia do herói ideal, porque 
ele é cheio de problemas. 
Ele é órfão, mora com a tia, 
rala para conseguir pagar 
as contas, não é herdeiro de 
nenhum ricaço. É um cara 
imerso em transtornos comuns 

ao dia a dia de muita gente”, 
destaca.
Tiago Abreu ainda completa: 
“O que mais o preocupa não 
é só lutar com vilões, mas 
também passar de ano na 
escola, se acertar com a 
namorada quando brigam. 
Isso desde a época dos 
quadrinhos. Mas os filmes 
também retratam essas 

crises”.
Para Abreu, a imagem de um 
Homem-Aranha mais maduro, 
como já foi visto em outros 
momentos, não deu muito 
certo. 
“A tendência, ao que parece, 
é que o principal desafio 
para renovar a franquia seja 
encaixar novos atores e 
resgatar o Homem-Aranha 

o mais jovem possível, com 
atitudes de moleque. É assim 
há 70 anos nos quadrinhos, e 
o cinema quer jogar a idade lá 
para baixo também”, avalia.
O especialista diz ainda 
que, se forem mantidos 
personagens adolescentes, 
a tendência é que haja uma 
renovação frequente de atores 
e mais lançamentos com o 

herói.
Nos cinemas, o personagem 
chegou a amadurecer e 
irritou um de seus criadores, 
o roteirista norte-americano 
Steve Ditko. “Para ele, o 
cara tinha que ser sempre 
um perdedor e continuar 
a sofrer bullying na escola 
para ter sucesso. Isso gera 
identificação.”


